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AVISOS sós o perniciosos preconceitos contra 
a incinoraçao doa cadavoros. Para nós 
sorla multo mais consolador guardar 
plodoíamonto om uma urna funorarla as 

cinzas dos entes que nos foram caros 
do que accoiturruos a ldéa do quo os 
soua corpos passaram por uma de-
composição ropugnanto om quo os ver-
mos dosomponham u m a acçSo hedion-
da. 

As crenças religiosas, n tradição, as 
razões crlminallatas levantam oinba-
raçoa A adopç&o definitiva dos fornos 
cromatorlos o havemos do continuar a 
outerrar es mortos conformo ordenam 
as Obras do Misoricordia. 

•Mas façamol-o ontfto hygionicamonto. 
longo do poriinotro destinado A habi-
tação dos vivos o assegurando a cada 
sepultura o tempo necossario para 
quo o transforiuisino do iniiero corpo 
l iumano soja completo, voltando para 
o pó o quo do pó sahiu. Que os Ham 
lotos modernos nfto possam ir deci-
frar na caveira humana o probloraa 
fatal da immo i t a l i d ado . . . 

O cemiterlo d a . . .Consolação—tam-
bém aiguros ha um cemiterlo doa Pri1-
teres—está choio. a tranobordar. 

Paça-so, portanto, o sem demora um 
outro cemitoilo. 

ioiy--a ijiim pata os maus uo ipiran* 

ga oxista um bom local para osso lira. 

Torrouo nao falta o de sobra. 

S A pomia A adk maior rnicm.Aclo MM 
TODO O IMTKHIOB IK) K8TADO 

Ha )or esta bol i a quo bo chama 
mundo multa gente b õ i quo vivo o 
m o n o persuadida do quo 6 coisa mul-
to simples Imprimir um Jornal. 

Por corto quo, se tudo 80 limitasso 
om raettor a thesoura om noticias j á 
impressas, manJal-aa para a composl 
çao, o depois ir passear muito dosoan-
çadinho desta vida, sorla mula faeil 
dirigir uma folha do quo apprender a 
ler. 

As pessoas quo assim pensam, po-
rém, estão — coitadinhaa I — muito en-
ganadas. tí' que nâo sab-im por quan-
tas luaos passa uma noticia antes do 
sor lida iio jornal. 

Todo radactor está & mercê dos «rs. 
lypograplios, dos srs. rovis jros, dos 
sr». pa^inadoros o dos srs. impressõ-
e s , — gonte osta que, todas as vozos 
quo pòdo, aoha especial praser em 
iha pregar uma bâa peça, 60 para o 
moer. 

Precisamos andar sempre do orelha 

<lo p i pa.a tjua a l o só inipiíúift algb-

ma asneira, como microbio om voz do 

mocrobioj vi l» nfto mama tanto como 

on, em vez de ella uao mo ama. otc ; 

fedeu a sua oasa, om vez de cedeu a 

sua casa ; o muitas outras, sendo a 

mais perigosa a troea de uma aimplos 

lettra em certas palavras, o que da 

om resultado a producçâo do oxpros-

sOes quo a moral roprova. 

Estes lnconvcnlentos podom om snm-

m a sor romediados a tempo, pois do-

pendom da revisão, o basta ura pouco 

de cuidado. 

O que ha de, porém, a gonte fazor 

quando, composta uma noticia, vista 

com taJo o cuidado, sai, entretanto, 

disparatada por causa do um erro de 

pag i nado ? Fica so até As vozos mul-

to conipruraeltido. 

Acabo do receber um jornal do in-

terior do Minas era quo osso maldito 

erro deve com certeza a ostaB h jras 

ter feito quebrar a cabeça ao pobro do 

rodactor ihefo. 

Eis, com effeito, o quo li nap l imoi-

ra pagina: 

VISITA HOXROSA 

« Chegou hontem pelo expresso de 

Ouro-Preto o illustrn ministro ostadoal 

dr. Timotheo Aufrisio dos Anjos, sen-

do recebido na estação pelas auetori-

dados locaos o pelos seus numerosos 

amigos e admiradores. 

Assim quo o viu, ura agente do po-

licia ag-irrou o polo poseoço o, ape-

sar dos esforços do bandido para so 

ovadir, levou-o para a prisão, cora 

grande contentamento do todas as 

pessoas do bem. A nossa cidado está, 

portanto, livro para sempre daa cri-

minosa: façanhas desse miserável. » 

Voltei a pagiua e li ; 

PnisÀo de um bandido 

• Honteni conseguiu tlnalmente a 
auctoiidade policial prender o muito 
colehre assassino João Quobra-cabe-
ças. 

A camara municipal, o delegado do 
policia, todas as auctoriJades consti-
tuídas e convidados foram ao seu en-
contro paia lhe apertarem a inflo ; 
subindo ao ar c ntenaros do foguotos, 
no melo do onthusiasticos vivas o aos 
sons festivos da nossa cxcolleiito ban-
da do musica. 

« Amanha haverá lauto banqueto 
em honra do benemeilto o illustro ci-
dadão, quo t^nto honra a nossa pa-
t r i a . » 

E ahi estA a poça quo proga um 
simples erro do paginaçfto I 

VALDEVINOS. 

Uo sr. Coir^a L)ias reeobomos um 

exemplar do seu drama, A Tutelada, 
dodlcado As socieilados dramatleaa par-

ticularos, por conter um s i papei de da-

m a , 

No prefacio, declara modostamonto 

o auetor quo, «dando publicidado a os-

so livro, nao 6 sou intento apre-entar 

ilnl trabalho de merecimento littora-

rlo>; quiz apenas prestar serviço As 

sociedades particulares, «procurando 

dnsso modo cooperar na modida das 

auaa forças para o deaonvolvlmento de 

tao utoia quão proveitosas associa-

ções.» 
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C»lx» do Correio. K. P.nder»ço tolagr. Comurcío 

Telephont n. 561 

E l l x l r M . M o r n l o 

B u m depnratlvo indígena. 

Cura toda a syphllla. 

C a r a o rhoumatism j . 

Cura a Morphéa. 

C L I N I C A " " M E D l C Ã - -

e especialmente do doençaa norvosac. 

Dn. BKTTIÍNCOURT RODRIGUES 
d» Faculdade do Modlcloa do Parle, da Acade-
mia Roal dai Scienclai de LltbOa, oOcIal da 
Academia de Franca. 

CtHtuUut—Rua 15 de Norembro, 22, ao melo-
dia. 

Ruúlnda- Liberdade 14«. 

T I V O L I 
R E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

GUANDU CHACARA—JARDINS 
Vtlln Marinnna 

Torna-se o bond da Lihcrdado no larjço do 
Rosário o o boud a vapor cm 8. Joaquim. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R - r i Z V ê b OA R O C H A 

CONSULTOR» : RUA DE s. BENTO, 2 6 

I l o t e l C n n t u K n i l o 
Rua do Braz, n. 109 

EM FRENTE OM ESUÇflES 00 NORTE E ÉRH 

O C A F É V I A D U C T O 

Tot-r» se, hióe-se o vendo-se A rua 

blrt-lta, canto do Viaducto. 

Borges, Milhomens & Guimarães 

O Z O I t I O & C O M I » . 

OOM MISSÕES, CONBIONAÇÍ5E3 E IMPORTAÇÍO 

E n d e r e ç o t s " e a m p h i c » - - A K Y - - C a l x a p o s t a l , 8 
T E L E P H O N E N- 109 

2 — RUA PE S. VENTO - 2 

S . P A U L O 

I)r . S i l v e i r a C i n t r a 
Cnncullorio : raa José Bonifácio, 6 (da I As S) 
Besidencla: roa dia OuayanaEeB, 3? (tel. 501) 

M o l é s t i a s ds s e n h o r a s , p a r t o s t o p s r a ç í t s 
U I I . U V A n I S T O I > A V K I G A 

ttnid. roa Cllrlsptliiano, SI, 

frtn*. l-iljl 1,1 de Novembro, 30-A. <1.1 I tin 3. 

A N O V . l Y O l í K 

NEW-YORK LIFE INSURANCE CNT (SEGUROS OE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 

RENDA ANNU AL CERCA DE 120.000:000.000 

•DCCCRSAI, DO KBTADO I)E B. PAIIIK) 

F E R N A N D DREYFÜS . gerente 

E L I X I R D E P U R A T I V Õ 
DO 

Pharmaceutieo Alves Camara 

Cara Iodas as pyptiills cbrnnlcns e depois de 
ee ter cxgoltxdo Iodas ns medicações conheci-
da^ 

«0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-s* eollccções do 1anuo dcfi-
ta folha, encadernadas cm 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

Nâo agi-adou no thoatro Notweauté*, 
de Paris, o novo vaulevi l le Fanoche, 
do Maurício Ordonnoau. 

A peça 6 ttw fresca, quo as próprias 

parisienses ficaram escandalizadas. Ima-

ginem 1 

Para dar uma vaga Idóa do que se-

j a esto vaudeeille, bastará dizer quo a 

coeotte Fanochc, ora vinte o quatro 

horas, muda troa vezes do amante ! . . . 

Por occasiao do meio contonarlo do 

[seyl, na Benaissance, os auetoros Ar-

mando 3ilvostre p líugenío Uorand olTo-

receram a Sarah Bernhardt um manus-

cripto do sou drama, sobro papel japo-

nez, inteiramonte escripto pelas suas 

mãos. 

O quo ha curioso nosso manuserf-

pto único é que, tendo cada auetor cs-

ciipto a sua parto, s i pódo vcriHtar o 

trabalho do c ida um om Iseyl; o pri-

meiro o o quarto acto sao só do Sil-

vestre, e o segundo o teroeiro, t ó do 

Moraoii. Cromos. quo 6 esto o único 

exemplo de semelhante collaboraç&o... 

oin francez. 

No^sa noito, foi inaugurado um no-

vo panno do bocca, quo, em voz de 

subir, so abro para os lados, como 

cortinas. 

Congresso do Estado. 

Roallsa-se hojo, na sala era que se 

reüno a Camara dos Deputados, a 

abertura solemno do Congresso Legis-

lativo do Estado. 

Esse acto, para o qnal fomos hon-

rados com um eonvito, devo tor logar 

á uma hora da tardo. 

Seguiram hontem para a fronteira 

do Paraná 10 canhOos de campanha, 

constituindo uma batoria sob o com-

m?ndo do capit&o Coutinho Lima. 

D T s t r i b u i ç l o p o s t a l d o m i c i l i a r i a 
Escrevo-nos em dnta do hontem o 

digno sr. administrador gorai dos Cor-

rolos desto Estado: 

< Dovendo estar concluída até do-

pois do amanha, pois só falta o bairro 

da Liberdade, a experiência do uma 

nova clasi-ificaçfto do distrietos pos-

taoa, a quo foi necessário proceder se 

no sentido do conciliar os interesses 

da população desta capital com o sor-

viço do carteiros, serviço perturbado, 

como pabnm todos, polo acto arbitrá-

rio do so lhes prohibir a passagem gra-

tuita nos bonda, quando om serviço, 

acto violento do infracç&o dn cl insula 

do um contracto n&o rescindindo ain-

da: acto quo, pároco, devo flear im-

pune, como muitos outros desrospoitos 

e violações da lei; determinei, em por-

taria do hojo, quo, do dia 9 do cor-

rento om dianto, sejam feitas duaB 

distribuiçOos domicillarias, uma ás 8 

heras da manha o outras ás '2 horas 

da tarde. 

Com o praso maior entro uma e 

outra enlioga e com mais igual dl 

v is lo do dii tiictoa, poderá o pessoal 

do carteiios nxi cutur reguiaruierito o 

serviço, embora «em sacrifício do sua 

bolíii, sacrilicio quo lhe ó criminosa-

mente impott", mas ao q'ja! so tem 

resignado o so resigna por dever do 

dignidade, por deferencia ao publico o 

lia esperança de uma breve compen-

sação.—Saúdo o fratornidade.—Ao ci-

dadão rodactor d 'O Commercio de São 
Paulo.—O administrador, JOSÉ KER-

itEiitA DA COSTA » 

Appiaudimos sincoramento a roso-

iuçfto do honrado 6r. coronel Costa. 

Estilo mui to em moda nos theatros 

londrinos os quadros vivos, quo 66 ex-

hibein todas as noites no Empire, no 

Favillon o no Palacc- Theatre. Sao os 

dostes últ imos os melhores. 

S P O I 1 T Morreu em Londres a sra. Patey, 

eantora iilli do muita fama o quo nas-

cera em 18-12. Como a grande artista 

Malibran, morreu, por assim dizor, oiu 

scena, no seu concerto do despedi-

da. 

A sra. Patey era um contralto mul-

to distineto o a sua morte constituo 

séria perda para a escola ingleza. Nun-

ca cantou eiu scena: apenas nos con-

certos, o nunca negou o seu concurso 

ás obras dc caridade. 
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Dom Fernando Dias do Mendoza, fi-
lho do condo do Halazote o marquez 
de PoDtanar, grando do Hospanha, de-
dicou-so ao thoatro. Tornou-eo actor o, 
o que ainda é mais raro, tem todas as 
qualidades nccossarias: porto, voz, talen-
to seenico. 

Esto acontecimento fez grando ba-
rulho cm Madrid. O sr. Dias do Mon-
doza começára representando nas sa-
las da nobreza madrilona. Atrevou to 
depois a apparccer no palco do uni 
theatro em unia reprosontaçáo do ca-
ridado. Auctores, emprezarios o publi-
co animaram-rto, vendo ncllo o esto-
fo do verdadeiro artista. 

«Porque níloV», disso comsigo. Comn-
çou então a ensaiar varias obras-pri-
mas da litteratura nacional o repre-
sentou com grando êxito em varioa 
theatros. A nobreza, longo do oncarar 
com mau? olhos a vocaçilo do jovem 
aristocrata, favorecia-a do bom grado. 
Do sorto quo o fidalgo foi contractado 
no Theatro da Comedia para o anno 
que vom. 

Tem 24 annos. E ' dobCa raça, mui-
to elegante, um tanto orgulhoso; diz 
admiravelmente o verso hospanhul o 
tem a sua popularidade, por ser mui-
to corajoso. Ha seis mezes batou-so 
om duelio, sondo trocadas nessa occa-
siao 22 balas. 

Ambos os duollistas ficaram foridos. 

G È M I T E R I O DA C O N S O L A Ç Ã O 

U m a das mais cfücazos providencias 
Ekdoptadas pelo dr. Cesario Motta, na 
sua ult ima viagem a Santos, foi a con 
clus&o luimodiata do ufti cemiterio col-
locadoomposiç.lo conveniente a n ão ser 
un i propagador do moléstias infeccio-
sas. 

E ' questão do summa Importancia a 
escolha do local ondo devem ser esta-
belecidas as cidades dos mortos. 

Para isso ha mil coisas a attondor: 
direcçfto geral dos vontos, curso sub 
terraneo das águas, porosidado do solo, 
orientação do terrono, sua vos-tidao, 
distancia do centro povoado, condições 
do caminho, etc-, etc. 

O honrado secrotarlo do Intorlor pá-
roco ter coi.Biderado todas essas cir-
cuns tanc i a i oídenando a conclusão do 
cemiterio da ConceiçRosinha, naquello 
Importanto pinto iiiuritimo, em quo a 
ve lha neeropolu estava a deis passos 
do cornça» da cidado o envolvida pelo 
mangue de aguas negras o Impuras 
q u o so extonde até a Raiz da Serra. 

Esta capitai uao está, porém, em 
melhores condições, quanto ao local 
c m quo so fazem os cntorramentns, do 
quo o estava a nossa vlslnha d'além 
da Serra. 

O cemiterlo da Consolação acha-se, 
n o dizor da própria Iutendoncia Muni-
cipal «litforaimento repleto, sendo uo 
cessai ia a abertura do sepulturas an-
tes do praso marcado pelo regulamen-
to para sorcm roalisudos novos enter-
r o s . » 

O roferido ccmiteiio astá, além dis-
so. conformo reconhece a mesma Iu-
tendoncia em seu relatorio, onerava 
do na cidade, rodeado de casas quo se 
vao multiplicando eontinuadamento. 

«A Camara—afl l ima o alludido rela-
tor io—já nomeou uma commlssao pa-
r a estudar o assumpto.» 

Bo a Camara nomeou commlesao pa-
i a estudar o assumpto, podemos tedos 
dormir tranquillos, porque o assum-
p t o . . . nunca seiá estudado I 

U a prova é que ossa conmiissao 
foi nomeada o anno passado o até 
ho jo nada so fez no sentido dn remo-
diar o mal, tendo-so j á passado um bom 
par do mfzns . 

Fazotuoa no dr. Cesario Motta a jus-
tiça do acreditar quo a. exc. eo ha do 
twr rido intimamente desta resolução 
ilu nossa Municipalidade. Ella tem mul-
to hõas Intenções, lá isso o verdade, 
luas. quaudo é necessário p6l-as om 
pratica, surgem uns obrimentos do boc-
ca, uma prostração mórbida quo o po-
vo designa chuta o pouco eruditamen-
te pela palavra preguiça. 

So a alçada da Dircc.torla fíanita 
r i a ponde, em Santos, oxtondor EO a 
u m a nttiibuiç&o municipal, porque, uao 
fui íi ella o mosmo nesta capital, desdo 
quo o cemiterlo possa annuliar todas 
as provldonoias adoptadas pela sel»n-
cia medica applicada á liygiene publi-
ca ? 

Nfto sabemos se essa modida ostá 

o imprehendlda no plano do sanea-

mento em exocuç&o pela respectiva 

commlssao toclinlca. So o ostá, con-

vém roalisal-a emquanto é tempo. So 

o nfio está, nSo péde ainda sor incluí-

da a osso p lano? 

Iufell imoDto ainda porduram uns fal-

Comparecou peranto o 10.» Tribu-
nal do Paris um estudinto da Ruma-
nia, quo o pai env iáraa Paris para com 
pletar os seus estudos do direito, mas 
quo tinha preferido conimottcr um cer-
to numero do gatunices, fazendo-se 
passar perante os fornecedores por um 
principo da Macedonia. 

Esse estudanto t raç i ra um program-
m a do oxistoncla muito ostapafurdio, 
o do qual damos um extracto: 

Programma geral do mcz dc setembro 
dc 1893 

E ' preciso quo compro um revólvor. 
cora ura canivete, uma ealçodiira, um 
assob io . . . cto. Som falta. 

A 's segundas o sextas, regularmen-
te, mudança do lençéos. 

Tomar banho nesses dois dias. 
Quartas o sabbados, locober a rou-

pa da ongommadelra. 

Domingo, dia do folga o dospresado. 

Todas as manhas, chá na cama com 
treB liolos-sovados. Do noito, concerto 
ou theatro. 

Do dois em em dois dias. um maço 
do cigarros, uma caixa da phospho-
roa, uma caixa do pastilhas do horto 
ía-plmcnta. 

Terças, quintas, sabbados, nada de 
banho. Toiktle completa com pó de 
arroz . Agua do Cotonla. Do noito, aos 
difloreutes cafés da margom opposta. 

Todos os dias, duas toalhas do ros-
to, uma vola. 

Deixar o nao pagar nada aos donos 
do hotel Lincoln o á engominadeira. 

Quatrocentos francos a recuber re-
gularmente todos os mezos, son p e 
no dia Irt. No caso de sor domingo, 
no dia 17, ás três o meia om ponto, 
no Cródlt Lyonnals. 

A partir do dia 7, voltar para casa 
do tardo, seiu falta, o começar a tra-
balhar sériamonto. Contontar-mo com 
a minha pensão. 

Forrar um caloto gorai. Nao pagar 
a ninguém até no meu exame. 

Nau pagar : putiõa, floiista, lavado!-
ra, alfaiate, joalheiro, belchior. 

Encoiuinendel um par do botinas de 
25 fiancos, a pagar no dia 18 (ferrar 
caloto no sujo ). 

Mulheres conhecidas : 

( Bogno-so uma lista do pequenas, 
quo julgamos Inútil c i t a r ) . 

O estudanto rumaloo foi condorana-
do a seis mezes do prisão, mas com 
applicaçiSo patornada lol Búranger. 

Trami to perigoso. 

A velha e carcomida grade de forro 
do um antigo boeiro da rua Marechal 
Deodoro abateu, arrastando comsigo 
uma dúzia do parailoleplpodos quo a 
rodeavam. 

Ficou alli um buraco escancarado, 
perigoslssimo, ondo podem precipitar so, 
á noite, os transeuntes dosprovenidos. 

A substituição ou obstrucçfto do boei-
ro é dessas obras quo nao admittem 
a monor delonga, o quo se devem 
roaüsar iramodiatamenlo. 

Admira-nos nao ter passado ainda 
por alli qualquer fiscal quo désso aviso 
á iutendoncia. 

E' colobrol Os flscaos parece quo 
só oxistoiu para rocobor o seu sala-
rio... 

C O N F E I T A R U PAUL ICÉA 

302 • CONCEBTO — 7 DE ABKII. DE 1804 

(Das 7 2 ás IO horas da noite) 

1 . " Polka Biatrkc, Ceradelll. 

2 . ° Syraphouia do Nabuccodonosor, 
Vordl. 

í i .» Valsa 2." Centenário, Rocchf. < 

Phantasia Rirnzi, Wagnor. 

5 . ° Adagio Minuete do Pozzoni. 

C.o Phantasia da Liiula de Chamou-
nix, Donizctt i . 

7 .» Prelúdio do Annel de Feiro, 
Mirques. 

8 .o Valaa T)u uni Du. Strauss. 

0 . » Marcha do Bphor. 

Os doputados socialistas francezes 

aprosontaram um proje::to do lei abo 

lindo a pona do morte , mesmo no 

oxercito o na marinha. 

Rctlrn-so hojo dosta cidade, ondo 
permaneceu por espaço do trinta ilias, 
o sr. lenento-cormiel José Lopes dos 
Santos, conceituado negociante na pra 
ça de Santos. j 

Esto disllncto cavalheiro achava so 
nesta cidado em tratamento, com o dr. 
Neves da Rocha, de u m a igiavo onrer-
midado do olhos, da q ua l está coruplo-
fainouto restabelecido, graças a uma 
operação daquollu hábi l o conceituado 
profissional. 

Pollcitamos o operado p o operador. 

r . O 
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Foi recomraendado á Camara Munici-
pal de Aplaby, pela Secretaria do Inte-
rior, quo, com a raaxlma brevidade, 
seja enviada á mesma Socrotarla uma 
nota do numero do secções eleltoraea 
om que ee acha dividido o município 
o o numero do eleitores do cada sec-
ç&,>, conformo lho foi requisitado em 
circular do 9 do mnrço ult imo. 

Kiíual recommendaçao foi feita á t 
Câmaras Munlcipaes de Araras, Atibaia, 
Batataes, Botucatú Bari iy, Caeonde, 
Campo Largo do Sorocaba, Cananéa, 
Casa Branca. Campes Novos d» Para-
napancina, Espirito S.iut-i do Pinhal , 
Guarut inguctá, Jundinl iy, Kspiilto 8au-
to dos Rarretos, Espirito Santo da For-
taleza, Limeira. Mogy guustú, Megy-
mir lm, Natividade, Lavrinhas, Pira jú , 
Palmeiras, Rio Pardo, Fitanguolras o 
Ribeiraosinho. 

í c l a-
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IBBUO 
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t e d i o 
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Do Oaulois : 

• Ha hojo (3 do marçi») clncopnta 
annos quo o sr. Eugên io veuillot, di-
roetor do Univers, escrevi) nesso jor-
nal. 

E ' sabido quo tom eomalgo os sens 
doia filhos, Pedro o Francisco Veuil-
lot, que continuam ns Sradiçõos pa-
ternas. Nfto conhecemos outra fami-
lla inteira dedicada á nossa profis-
são. 

O sr. Eugênio Veui l lot conta 75 
annos» 

A Socrotarla da Agricultura solici-
tou a ontrega, ao agento Manoel Lo-
pes da Silva, das quantias du 1:500) 
o 8003, para occjrrer ás despesas do 
descarga dos maturiacs dostiiiados ao 
serviço dc aguas o oxgottos da capi-
tal, e aoa direitos dos inaterlaes desti-
nados á illumiuaçao da Escola Nor-
mal . 

UM ofllclal f iancoz contou o BO-
gulnto sobro o rei Belianein, quo, ao 
quo pareço, será transportado para a 
Martinlea : 

Abandonado por todos os sons par-
tiilari is, comprehundendo ijpe estava 
Irromcdlavolmente perdido, Vehanzin 
mandou chamar a voliio maita falou-
P.i I assim: \ 

• Vou entregar-mo ao rei d oi Fran-
cezes i mas 6 preciso quo mea pai 
Qlegie o saiba. Vais, portantp, para 
Isso tor oom elle.» i 

D i to lato,' Beh inz ln mandou cortar 
a cabeça daquella q 10 lhe doa o ser, 
e nssl.-tlu Impassível, com o cachim-
bo na bocca, & sua morto. 

Quo grando féra, cruzou I 

Dialogo sontlmoiital. 

—Olha , quem nfto ama mais dovo-

ria morror. 

—Mas, neste coso, minha bóa ami-

ga, nunca haveria quem chegasse aos 

cem anuos. 

O sr. secretario do Interior, dr. Ce-
sario Motta Júnior , solicitou do diro-
ctor do Serviço Sanitario informações, 
visto estar quasl torminada a epide-
m ia om Belom do Doscalvado, sobro 
o rosultado do cxamo bacteriológico, 
qaer do cont údo do estomago o vís-
ceras intostlnaes, quer sobro o do 
sangue dos enfermos, o do exaruo da 
agua , o eo foi folta qualquor outra OX 
pertencia o o quo dolla rosultou. 

U m a revoluçfto nos costumes lngle-
zoa I 

Por 88 contra 88 votos-tendo o 
Iord maire dosempatado a votação— 
o consolho do condado do Londros 
acaba . de docidir quo os museus so 
conservem abertos nos domingos. 

K' o primeiro gulpo assontado no 
rígido o inelpldo domingo inglcz. 

Dois valotudlnarlos quolxam-so ro-

clprocamento. 

— Quo amolaçflo I O meu d< utor 

lembrou-so agma do me prohibir toda 

ospocie do vinhos o licores o também 

o charuto. 

—Pois faça ouino o u . . . tomo outro 

medico. 
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m o , o 
P n r l o a m o n h A p n r a o h i 

o « « m o r a l F r u n c l a c o 
G l y n o r l o . 

- P n l l o c o n o c a t u < l n n l o 
« I n I » o l y t o e l i n l c « , H t « f « -
n o i l o O l i v e i r a . 

— < ; i - a » « i » m f e b r e * o l » o -
• - l l i n r l n a r n l z d : i H e r i - n 
d a E n t r e l l n . 

- j t H N U I I l O I I 111 I» I I I» f l O 

n o u c n i * K » o e o n a i i l R e r n l 
« 1 » I l e p i i l t l l c a A r g o a t l -
n u , « r . J u t u i u l m M o r e y -
r u . 

- C h e g o u n c | i i l o c o n d o 
« P E i t t , d i p l o m a t a o g y -
p o l o . 

- O m e d i c o d a b r l g n t l n 

tx t l l c l a l , M u n a e l R o m • 
I m , T o l c o n n l < l ( M * n d o n u -

« e n t e o c l t n m a d o s» c o m -
p a r o c o r d c n l r o d o o i t o 
d i a s , 

< - V n r l e n o « l i a 1 4 p a r a 
u \ o r l e o L t i n p o d o A m a -
z o n a s . 

- C n i n b l o t 

l l t i n c a r l o . « « l i o ( m a 
t r i z ) «> O l | 4 o 1» » [ » « . 

n e p a s s a d o , O » [ 3 S e 

O « l i o . 
P a r t i c u l a r , S» » ( » « o 

O l l | » » . 
S o b e r a n o s , 9 í ; , 5 H : > 0 o 

» s a o o o . 

A p ó l i c e s d o B "/o, 1 : 0 1 0 5 
o i i « » o : » s . 

D i t a s d o 4 °/o, 1 : 1 3 0 , 5 . 
A c ç õ e n d o I t a n c o d a 

R e p u b l i c a , 
H e g n n d a s é r i e , S 8 5 . 
R u r a l H y p o t h c c a r l o , 

» 0 ( M . 

H o r o c a b a n a » ( p r o l o n -
g a m e n t o ) , I 3 Í B O O . 

• » o l > o n t u r e s , O O J . 
m t u s d a Y t u a n a , 
— O f o l j f i o e s t á B e n d o 

v e n d i d o o S ' M . 
F o r l n l i a I t n a , S O Í . 
G r n s ü u , 1 4 3 . 
R n n b a , 5 . S . 
M i l h o , 1 1 3 . 

M N T O Ü , O 

V a 4 h o r a s « l a m a d r u -
g a d a , m a n i r c « t o u - * o u m 
p r i n c i p i o d e i n c ê n d i o n : > 
c o s i n h a e c o m p a r t i m e n -
t o s v i a l n b o s d o r e s t a u -
r a n t e C a r i o c a . 

O s p r e j u í z o s f o r a m c a l -
c u l a d o s e m U c o n t o s . 

— F o r a m o i n h u r c a t l a s 
n o v a p o r . S i a g y - I ^ i j o « ' , 
p n r a X r l e s t o e C i ú m e , 
O . O O O s u c c n s « I o c a f é . 

V e m l a s , 4 . 0 0 0 s a c c a s , 
p o r p r e ç o s « p i e n ã o d e -
t e r m i n a m l » u s e . 

ü n t r a r a m S . T Í Í O s a c -
c a s . 

E x i s t e m n i . r n t . 
- A a l f i » j n l e s ; » r e n d e u 

J\. r e c o l> e <1 o r 1 a , . . . . 

— ( ^ a u i l t i o : 

O b a n e a r l o f e c h o u a 
í> I | 4 . 

O p t t r i i t - u l i u " a b r i u a 
O l | 4 , o s c i l l o u a t é O « | 1 0 
o f e c h o u e s t á v e l , h a v o n 
« I o p o u c o m o v i m e n t o . 

— S e g u i r a m p e l o r e b o -
c a d o r « L a n K e » , p a r a S ã o 
m e l i H H t i ü o , o s t- . O a o l V e 
I ^ e l t e , e p s u - a o K i o , o » 
s r s . . l o s é I t o s a l i n o e . l o -
s ó d e T a l l i . 

— H a h i r a m b o j e d e s t e 
p o r t o : 

O r e b o c a d o r < L a n K e > , 
p a r a o I t i o e e s c a l j i s , 
e m l u s t r o ; 

O v a p o r h u i i i f a r o . S a ^ y -
L a , j o » > . p a r a T r i e s t e o «>s-
c a i a s , c o m c a r g a d o c a 
f õ ? 

O l i l a t o a r g e n t i n o , l » a -
t a g o n i a > , p j » i - a S . F r a n -
c i s c o , c m l a s t r o . 

— . \ à » h o u v e e n t r a d a s 

d e e m b a r c a ç õ e s . 

R I O , 6 (retardado). 

A Estaç&o Central dospachon para 

M S H 

I t e e l a r a c A o 

Gonçalvoa Possas & 0., estaboleoidos 

na capital federal com fabrica do 

chapéus do Boi, doolaram aos sotts 

fr«nuczrg do latorlor qao sftraonto o 

nr. Joeó BstevM, da cldado do 8. Paulo, 

«a l i auotorlsado a rocobor o í débitos 

dos rieua frcguoloe, o n&o so respoa-

sabllisam por quantias pagas a pos 

soas quo lido estojam auctorlaadaa por 

procuray&o sua. SRo forçados a ftusor a 

prosonto doolaraffto, visto qtro ültlma-

monto certos cavalheiros do Industria, 

Intiulcando so íoUs empregados, têm 

recebido contaa dos acua freguozos sem 

auotortsaçao do espocle alguma, sendo, 

portanto, semelhantes qimntlaa mal 

pagas, roporvando-fo «a Dbalxo ajal-

gnados o direito do novamente Cobra-

rem as quantia» pagas ncssias clroaiu-

stanclas. 

Rio de Janolro, 29 do março do 1804. 

8—3 Gonça lves Possas & C . 

B À R » M T T K Í F T C I Ô I > F E P A U L O 

M a s s a f a l l l d a d e J o s ó 

M a r i a I l r a g a 

Os syndicos abaixo asslgnados con 

vidam os credores desta raasía a aprc-

sontarem o j seus titulos »(•> o dia 10 

do corrente, para, depois do conferidos, 

sorom classitlcados. 

8. Paulo, 4 do abril do 1804. 

Cunha , Pauaniios & C. 

Rm Caixa d'Água, 5. 

Arouche & C. 
Rua S. Josr, esquina da de S- João. 
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3 ) — " 0 Cura a moflda 

I t u r õ o , C ^ i n l o s o & C . 

Communicam a esta praça, & do 

Santos e d do Ii io do Janeiro que, con-

forme a eseriptura publica no 41 do 

ròarço p p., pnssada em notas «h> ttt-

bollifto Bourroul, compraram A Com 

panhia Commorclo e Industria Naclo 

nal o estabelecimento denominado 

«Padaria Pranceza., no largo da Só, 

n. 11, livro o desembaraçado do todo 

ônus o roBponsibllldado. 

Ccr.oordO. 

Pela Companhia Commorclo o In-

dustria Nacional, em liquidação, A l fbe-

Do 0. Pei ib i ra , dlrector-gorento. 

S. Paulo, 6 do abril do 1894. 

3 - 2 DmtÃo, Caiiucso & C 

A o c o i n i n e r c i o 

Os abaixo assignados, Zofcriuo Ho-
norio Ferraz d'Aluou o 1'Yuuclaco do 
Almeida Ui'igo, communicam As pra-
ças do S Paulo o Rio do Janeiro que 
n o t a data organisaram unia socieila-
do luorcantii sob a razíko eocial do 

ABREU & U IOGO 

para o commercio do fazendas, roupa 

foita, calçado, sôccoa o molhidos, fcf-

ragous, coramisíõos, otn., o to , nosta 

freguezia, luiinli-ipio do l logy das Cru-

zos, no Kstado de S. Paulo. 

Guarareina. 81 do março de 1804. 

P . Honorio Fehk/,z D'AnBF.u. 

3—2 I'BANCífco d Ai.meida Dioao. 

A ' p r a ç a 

Comtnunloaiuos a esta praça o As 

demais i-om que tomos transac^Ses 

quo dissolvonios a sooiedado quo gira-

va sob a lazllo social do 

PIMENTEL & 8 0 T T 0 

eslabolooidu A rua da K-taçEo, 51 A, 

com negocio do pGítos o molhados, 

consignações o connolssijes, o orgaui-

saiuoa ern snocessâo unia sociedade 

om commntidita, quo girarA sob a ra-

zão social do 

F . J . P I M E N T E L & G . 

da qual fazom parto como comman-
ditarin Oscar Sotto Maior o como so 

i l idado Fram isco Josó Pimentol, para 
' o mosmo la iuo do nogooio o ostabe-
i lecida na mesma casa, A rua da Esta-
çüo li r.l-A. CuutinAa como Intoros 

I sado o 1 epresentunto da casa o seu 
j antigo empregado Manoel Narciso Sva-
' res. 3 - 2 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado doclara quo nos 

ta data vendou ao sr. Antonlo Sintas 

PimiMita seu nogooio do sCi-eos o mo-

lliados sito A rua Direita n . 57, livro 

A * p r a ç a 

Arnaldo, Dlogo A 0 . «cientificam 
qno, nesta data, da t o u do «M- roí 
empregado intoroasado o Br. Manoo1 

Gaspar Doados Draga. 
8 . Ptu lo , 4 do abril da 1804. 8 - 8 

' V i d r o s p a r a V i d r a ç a s 

A c am ma\s baratolra é a do Pinto 
& Cabral. 

R u a F lobeAcio d'Ahb"'U, S0 
8 0 - 1 D . . . S . P a u l o . 

A t t e n ç A o 

G/int*ít i militrt cautela 

Tondo ap,iaroddo noBto mercado sa-

bonetes imitando o Incoraparavel sa-

bonoto Rifycr, provlno-ao ao publico 

quo o verdadeiro rabunote Rififei-, cuja 

efllcacla está demasiadamente prlivada 

o procotllsada pelos sotiâ conauiuidores, 

tem a Hrma do Carvalho Pilho & C., 

em lottras vormclhae, atravoesada so 

bro o rotulo externo* tt ttm um dos lados, 

os seguintes illzorcs: Approvado pela 

Inepirctoila do Hyglone, o de ou t ro : 

Analysado nu inboratorlo nacional. 

Os falsillcadores, procurando Imitar 

a nossa marca registrada, substituíram 

o nomo do nosso eabohbln, tjvie 6 Rif-
ger, polapalavra U i do fu e a t l rma dos 

agentCB, quo é do Carvalho Fi lho ít C., 

por uma outra firma qualquer, em tbt'-

tras vormolhas tamben<. 

Exigir os IcgltiulOB sabonotos Rifger 

com a tüarca do Carvalho Fi lho A C . 

um lottras vormolhas. 

Agente geral: Carvalho Filho & Ci, 

r u i S. Pedro n. 82, Rio do Janeiro . 

Únicos agente* n» Ê. de S.' Paulo 
CoMPANRtA Paui. ista Importadora de 

tJaoOAS rua Direita n. 1, esquina do 
largo da Si. Í5—9 

E l i x i r O e p u r a t l v o 

âf) pharmaceutlco 

A L V E S C A M A R A 

Cura boubas 

o interior, no mez do março, 47 808 : 

volumes do oncommondas e b^agem j u d e s o m b a i . a v „ , l o rt, q u : l | ( | t K , r o n l l 

na importaneia M U do 2d7:7rtl«6(W. | s u m j u , ( í r o d o 

^•Foi preso na Estrada do Ferro 
pódo 

. . . p r e s o » » ! apresentar suas contas quo, íendo lo-
Loopoldma um bagago.ro que roubàra 8 ( > r a o promptamonto pagas no 
muitas vozes as n . a l u do correio o , o i t o ' < V l J „ r ( , n , a r ( l i l t a 

outros volumes do eucommendas. 

—Venderam-so hontom milhares do 
exompiaroa do «Diário d o ' Noticias», 
a 2C0 róis, o alguns ainda por mais. 
A' noite ainda so procurava avida-
inooto a folha. 

—Fo i proso om Lisbóa o auetor do 
importanto roubo do jóias do que fú 
ra vlctima o Br. Joaquim Josó Ccr-
quoira. As jó ias foram apptohoudi-
das pola policia. 

—Embarcou bojo om Bordoaux, no 
Equnteur, o maestro Mancinelli. 

—Consta quo assumi.A interinamon-
to a chetla da seeçAo do contabllida 
da da K. F. Central do Brasil « dr. 
Affonso Carnoiro de Oliveira Soares. 

—Dovo Inaugurar-se ató ago>to o 
trocho da Estrada do Ferro do Itara-
ré, comprehondidi) entro S i n t a Maria 
da Boeea do Monto o Cruz Alta, n i 
cxtensAo do l f i l kilometros. 

— A taxa do lianeo do Iii!ílat>'rr.a 
om Londres foi do 2 0|U. Uoaconti.s 
no morcado, 1 l|8. Choques suíno 
Paris, 25,17. Apólices do 1 8 7 9 , 0 8 ; 
du 1888, 05 3|1; do 18.SÍ), 00. 

N. ü . Suprimimos parlo ilo .ulegriimnia por 
c jntor notlci»! (|Qo pcrdur.tm o inte-cia: d i op-
liurtunfdHde. 

O telettrxmmn deixou do ecr paliilcado, pur-
Mui), hnvondo-noa doclnrado o poadO.il d i gáU* 
V*(» leluKraphic.i quo h linha estava iuterrom. 
pila para o Itio, nflo ao oucontrava no e.cr!p'o-
rio i foiua ucahum d ia rolictoroé, quau-lo 
cLugou o tolegramina, Ai 10 da noilo. 

S E C ( Ç Ã O l ivre 
M o i i i n t u I V a a c c z a 

Declaro quo tinha minha saúdo al-
terada oonstai.toniento por siipp.essao 
das regras o quo com na pílulas do 
dr. Ho nzolminn fiquei curada. M"ii 
agradocimonto ó tanto maior, poruuo 
tenho experimentado muitos re.u dioa 
o nenhum mo cu.ou.—Montovidóó.— 
Mario Dongrand.- (Firma roconhncl l a ) 

A' vtnla nas prliu-!p&nt ph r̂maclas e ferra-
prDi 

Deposito om S. Paulo: 
.IKIIHK. iHMÃw A MK1.LU 

S o c . i o < l a « l o í l « I t e u e f l c c i n -
c l a < I o h I % i i ' « i a l C 8 d e 
( > a u l o . 

Pela í . » vez tSo convidados oa 
srs. nssociados a reunlrem-so As 12 
horaa do (lia 8 do corrente, na casa 
da socretarln, A rua Libero Baila, à 
ii. 51, para so procodor A eli içftn d 
tiliToroiitoB cargos da sociedade, visto 
ntto t "r reunido a 1 » convocação, co-
mo determina o § único do a i t lgo 4o 
dos estatutos, podendo esta assomblóa 
funcclonar com qnalqnor numero do 
kocIor, uma hora depois da marcada 
nos avisos, determinação do mesmo 
§ único. 

S. Paulo , 0 do Abril 189't. 

O íí.° secretari", 

Y _X João PE F r e i t a s R i be i ro . 

deste. E para clarCia faz o presente, 
quo asslgna. 

S. Paulo, 5 do abril de 1891. 

Fbancisco do Amaraí . 
Concordo: 

3—2 AkToSIú Simas P imenta. 

A ' p e n ç a 

Os abaixo arsignados dccltiram ao 

commercio ou. gorai que om data do 

21 do março próximo passado dlssol 

veram amigavelmente a soclcdado coiu-

morcial que girava nesta praça sob a 

razio do Manoel Vaz Moreira & C., 

retirando so o tociu Antônio do Barros 

Ferreira pag.i o satisfeito do bcu ca-

pital e lucros o completamente deso 

ourado do toda a ruspunsab lidado 

Serra Negra, 30 du março de 1894 

Manoe l Vaz More ika 

Ant. jn io db Bauros F e r r e i r a 
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Pharmaceutlco ALVES CAMARA 

Cura o .In umutlsuiu cbruui>'0 •> |!0tta 

30-17 

t » r o g a r i s » S i l v < t l r a 

A. de Sousa S i l ve iba 

Endereço Meynifhieo — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chimlcos e phar 
macoutieos, aguas mitioraes, vaslihamo 
o accosorlos para pharmaclas. 

Importação dirocta da França, Allo-
manl.s, Portugal, Italia, Inglaterra 
Bstados-Unldo», 

Preços som competoncia. Rua do 
Commorclo, 6, caixa do correio, 15, 
teloplione n. <19, fl. Paulo. 

i t l i n l i a I I I l i a V o e m l u 

111'"O Sr . Pliarniro Alves Camsra. 
— IiOVO ao conhecimento do v. s.« 
a quem só tenho a honra do conho-
cor do noiuo, o facto Importantis-
situo da cura radical operada om mi 
nha flltia Noemi i p"Io seu excoilonto 
preparado Elixir Vepurativo 

Minha filha, quo soffreu duranto 0 
longos annos as horríveis torturas do 
cruel enfermidade, pois tinha o corpo 
cobort i do chagas n botões quo a r 
rebentavam, a muitos parecendo mnl 
dos T.nzurus, liojo acha so corapletU' 
monto roslubolu. Ida, conservando apo-
nas manchas diminutas, gruçu A »c-
çfto olllcaz o vordadr-iramonto lulla 
grosa do hi u Elírir Di-purntioo. 

Sirva esto do aviso aus quo soffrmu, 
porquo reputo o>tu excellento modlca-
mouto o uuioo capaz du combator tfto 
hedionda molcutia. 

Ribei.Ao Preto, 28 do fevereiro de 
1891. 

Antonio Dav id ue Sousa Masoabe-

nhas. 8 ' — 1 1 . . . 

A n p u b l i c o 

N a cidade do Tietê, uma das faml 
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a família Silveira; 
n&o havondo entro os tletonsos disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o asslgtiatario da carta infra. 
« Tíetó, 27 do novembro de 1893. 
l l lm. sr. D . CarloB. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com ura in-
comiuodo horrível, quo nom sei expli-
car, de cama ba mais do anuo, com 
plotamonto imitillsado em meus afaze-
res, retrahldo em rnou rocanto, de 
meus parentes o amigos, porquo 
médicos classificaram meu incommodo 
do morphóa, hoje, graças a Doub o ao 
seu liuportautitsitno Kiljtir M. Morato, 
com 12 vidrns quo tomoi, estou bom 
o completamente rostabolecldo. Hoje 
felizmente, estou tratando do meus 
afazeres o volto! ao solo de meus pa-
rentes o amigos cum satisfação, con-
siderando-me sSo. Isto ó quo so pôde 
dizer um acontecimento milagroso du 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que iho convlor. Subscrevo me 
cora alta estima o considoraçAo.—De 
v. s. amigo 

Joaquim Corre ia de Moraes S i l v e i r a 

EstA roconhocida a flrtua pelo actual 

2" tabolli&o do Tiotó, JoOo Baptista 

da Azevedo Marques. 

Só sotfco do syphiüs quom n l o usou 

o Elixir Dupurativo do pharinaceuüuo 

Alves Camara. 30—1 

E D I T A E S 

E i i i t u i c o m o p r a s o d o 

t r i a t a d i a s p n r a c l t a -

V â o < l e I V a r c i a o F r e d e -

« • I c o I * a n a d c « . 

O doutor Miguel do Qodoy Moreira 

Costa, j u i z do direito da 4» vara 

coiuruerelal, no.-ta comarca o capi 

tal do FiStado de S . Paulo, eto. 

Faz saber aos quo o presente edl 
tal virem ou doile noticia tivorom que 
perante esto juizo foi Iniciada uma 
noção executiva hypothecarla contra 
Narciso Frederico Panadós o oulloB, 
fuiondo o auetor, o Banco Construetor 
o Agrícola do tfAo Paulo, a petiçüo do 
tbeor seguinte: «Illmo. o rxmo. sr di 
j u i z do coinmercio da segun.la vara 
O Banco Constiuctor o Agrícola de 
Sfto Paulo Collstltuiu-so erodor hjpo-
tllotario do Narciso Froderlco Panadóa, 
8 ilvudor Panadós e sua mu^er Fio-
rinda Eugenia Fortes do Panadós, da 
quantia do setenta o mu contos dll-
zentus o vinto o ebls Hlil o o t J ontos 
e «etéiil& 6 quatro ióis (71: Í2GI874). 
como so most.-a dos documentos jun-
ctos ; o, querondo o suppllctt'ito promo-
ver a cobrança do debito dos suppli-
cadoB pelos molos legacs, vem reqUorci-
a v . I-Hc. que íb di(?nó mandar expe-
dir mandado contra os d vodores para 
que paguem in continenti a Importan-
eia mencionada, juros o cu.-tas acres-
cidas, procedondo-.o A penhora dos 
bons hypothecalos o todos os seus 
acciis-oiios. nu falta do pagamento, o 
a soqutwtro no cttso dl) verificar so a 
aUsetlcia dos snpplica loa, ou sua occul-
taçAo, de todos os bons ailudido^. con-
formo a eseriptura juneta, como mo-
dida asBegu.atorla dos direitos do 
Huppllcanto, fimendo 0 deposito dos 
b"ns era podrr do pessoa Idônea o 
Sendo atinai condcmnadoB os suppli-
cados no podido rotro monciouado. 
juros e custas, tlcando desle logo ci-
tados os mesmos para todos os demais 
termos du esu:a, aió final sentença e 
shtt 0S( onçAo. Do deferimento, distrl 
buiJa o autoada esta, o supplieante 
espera receber raereô. SAo Paulo , 15 
de março do 1891 O advogado, E to-
vam A. de Oliveira.» E.-tava collada 
uma estampilha do Í00 i6is, dovida-
mento inutilisada. N^da mais so con-
tinha na dita petiçfto, na qual f iddado 
o despacho seguinte: <D. A Como ro 
quer. S. Pnulo. 15 do março do l£94 
M do (Jodoy . Nada mais so continha 
no dito despa- l-o, cm virtude do qual foi 
feita a distribui,Ao seguinte : «Ao quar-
to olllcio. S. Paulo, 15 do n ia iço do 
1894. A. Araújo » Nada mais na dita 
distr liuiçAo, estando juneta n>.s autos 
a petlç.to du thoor ei guinto: «Iüuatrls 
simo o exoellontlssirno senhor doutor 
juiz, do eommcrclo da segunda vara. 

0 Banco Construetor o Agrícola de S 
Paulo, na ucç&o executiva qun movo 
contra Narciso Frederico Panadós, 8 .1-
vador Panadós o sua mulher I) Fio-

1 inda Eugenia Fortes do Panadós, ha-
vendo feito o Foiucst.o dos bens hy-
poihecados no supplieante, om garantia 
do debito do? Buppllcado», pnr se acha 
rem ausentes os léua, en-Ao ; o. achan-
do se nesta capital os devedores Sal 
vador Panadós o sua mulhor D. Fio 
rlnda Eugenia Fortes do Panadós, ven. 
o supplieante requerer A vossa excel-
lencla quo su digne do mandar passar 
mandado para quo Hejaiu os referidos 
supplioadus, presentis da cidado, inti-
mados do soquestro elTui tuado o para 
qno paguom in eontinenti a quant ia do 
setenta o um contos duzontoa o vlntn 
e seis mil sotecontos o olnueonta 
quatro róis (7l:2 >('t7 ',4', juros n euít 8 
aocrosjldas, convertondo-so afinal oiu 
penhora o seqüestro feito, na falta do 
pagamento Imaiodlato. noa trrmoB do 
direito, Meando desdo lug i citados os 
i ó j s para allegarctn os ombngos quo 
tiverem, seguindo a i dlsposiçOes legaes 
o para t . d o j o j domals termos da 

Aefen io o» 
mõsntds «sr cohdeittnados a pagaram 
ao Aúctor o podido retro mencionado, 
cora os Juros da morá e "ustus, OU-
troslm, estando aüsenW, doiütrt ÍA Re-
publica, na Rio ab Janolro. cm logar 
W « r t o , o réu Narciso Frodorleo Pa-
nadós, o aopplloante poda a v o u » 
exoolteneU quo ao digne mandar des-
ignar dia o ho ra para pnjCedof 60 K 
JustifluaçSo da aUa0llcl« do silppllcado. 
por rnolo da» teatomunhas abAltd Ar-
roladas, para o fim dó sttr b mwimn 
cltfldo bor cíltem?-, lia ftrma da lol, 
pára Vir, no praeo que lho fôr assi-
gnadõ, alicgar o quo tiver a bom do 
sou dlrolto, rolatlvamento A acçao prt-
Bente. Do dofor .neuto o.-pera repeber 
insrcó. S. Pau lo , 16 dó rtlai-Ço dtí IH9Í . 
O adv»gadO, Bstevam A. de Oliveira. 
TeslDWunhifi: Rafael Guerreiro, Josó 
Dias. » Estava colladft l ima esiaii»-
.pilha do falór dó 8t)0 rí!a, dèvldamento 
lnutlllíftda. Nada mala se continha na 
dita potiç&o, n a qual foi dado o des-
pacho do thoor Beguinte: «J . Como 
roquer. Juatltlqno em dia o hora des-
ignado polo cecrlvAo. 8 Paulo, 10 do 
março do 1891. M. dtt dloJoy.» B, 
tendo 0 Bbpt l taB lo jttstlôcado bom a 
M v a teste.üuuhal o dó luz ido iod sua 
[lotlçfto, o Eondo-me os aulb í con-
clusos, nolles proferi a 6ont.i nça do 
thoor seguinte: «Hei por Justltloala a 
Ausência do Narolso Frodorleo Panadós 
era logar incerto e nAo sabido. 1'uasa-
so edital do citação polo praso do trinta 
dias. Custas cxrcaim 8. Patl'o, t . é d 
abril do 1894. Q j u l s do d lroto , Ml-
t ue l do O í d o ^ Moreira o Costa.» Na-
?.a mais so continha em dita sentença, 
em vlrtudo da qual' oito, chamo e ro-
queiro a Narciso Frederico Panadós 
para quo, expirado o praso do 30 dli 
venha A primeira AúdieSéliA, ío 
fizer » pagaihfeúta, Vèr ser convertido 
Um pOnhora o seqüestro feito, ser lhe 
marcado o praso legal para embargos, 
seguindo a acçfto executiva sem ter-
mos. E para quo cheguo ao ttoHhócl-
monto de todos-, fcl ^Assado osto, para 
ier afflJtado & porta do Fórum o pu 
lllcado pela imprensa. Passado nesta 

cidade do S. Paulo, em 6 do abril do 
1894. Eu, Lu i z Augusto Ferreira, 4° 
escriv&o, o subscrevi. M i o u e l de Oo1 

doy More i ra & Costa, 0—1; 

Eiixir JÁ. Morato 
Oortlrteo oth (fe á b tfaou grAu quo 

tbnho üHipregndo em moléstias syphl 
lltlcas e rbeumaticas o El ixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre oa raelhoroa resultados.'—Dr. 
Joio Alberto de Medeiros C ORTNYT. (8. 
Paulu). 

Agentes cm S. PáUlo: 

PELFCOTO BSÍRTRAA FC 0 . 

I l — t l t l a d e «4 . ( t o a t o - l l 

( 8 " , 6 " e sabb.) 

AS MGLUORES 

M H G H 1 N 4 S D E C O S T U R A 

sSo as do Bioeolt \ Locko, 

Mettien (Sa*o.lla) 

dias, 
nao 

A N N U N C I O S 

A MA DE LEITE—Offereco-so nma, 

seiu filhos, oom abundante leito, 

A rua Couselhelro Ramalho, n. 26. 

3 - 1 

A KINAUOR E PROFESSOR do plano 

" . / . dc Mello Abreu atina e dá liçfios 

do plano. Pódo Fer froctiriido no de-

posito dc planos dos srs. Lovy Filhos, 

casa Mathias. á rua do S . Bonto, 64, 

eu «I. Moreira & C.. l u ado S . Bento, 79. 

Vendo-se, ba 

rato, uma do 

1 ,200 jornaes 

brasileiros, dos 

quaea muitos rarissimoa. Caita nesta 

redaCçA). com as inlclaes M. S . 

Collecção 
Erailio Worms & 

C. emprestam so-

bre penhor o com 

pratu ouro o pra 

ta em moeda e em obra, asSinl fiomo 

brilhantes o pedras prbeiosas. Rua So 

nudor Feljò, I A . 3 — í 

de traba 

1 h a d o r e s 

com faml 

lha ou sem 

ella, para apanhar cafó. Paga so bem 

Informa-se na rua Josó Bonifácio, 1T 

3 - 2 

Dinheiro 

Precisa-se 
p " E C I S A - S E uma cozinhoira portu-

* gueza para casa do familia grando. 

Paga-se mui to bom. Largo Municipal 

27, sobrado. 

Acções e letras 
Compram-se Mogyanas o letras do 

ün '5o 
Trata se na charutaria 

•0 

1 

A' vonda por atacado o a varejo 

pelos agontoa: — 

J . E w n l i l & C o n i p . 

19 A -Rua Florencio de Abreu-19 A 
80—19 . . 

C Õ M T E S S E 

Contlnía a ter grande acceltaçio 

esta nota f*ma db chapólis para m e -

t i l i l a f l o m o ç a s . Recebemos 

novo sortimento destoa elegantCB l ha 

píus. Vondem-so a 

W O O O 
m í r t d O , , 

« « J O O O 
« ü á o o o 

n u a d o H . B e n t o , 4 8 

Carlos Weltmann & C M V 

10 ,- J^' 

D B 

M o v o i s , l o u ç a s , t r e m d a ooa i -

n l i a ô m a l á rtbjectòs d d é -

q i i a i i o s a ú s o d ó m o s t i e o i 

I I Í I L S Í M Í m m 

Auotorlsado por Mme. «lulla Oonl 

berti, quo bo retira dosto Estado, 

V E N D E R A ' 

T e r ç a - í e i f a , 1 0 do corrente 
i t l i d i - d « < Í o | < ü a 

c m p o u t o 

A * 

Rua d'Assemblóa 
N . 2 0 

TodA a mobília aítl existente, que 

so compOi do aegnlnte: 

Uma mobília do rala do visitas, au9-

trlaoa—ospelhea - tapotos—eacarradoi-

ras—cortinas do croohot o rospectlvas 

galorlaa— quadros diversos, eto., .etc. 

Camas A franocua, eetylo modomo, 

para casados o soltelroü-comitiddíS— 

tollloteó coni Borvlço do fina porcellana 

—crlados-mudos A Luiz X V - g u a r d a 

vestidos o vasos para noite. 

Esplendida meza para jantar—cadei-

ras austriacaa — étagfcrcs-um rico 

e lindíssimo gnarda-pratos — serviço 

para ja l l tar ,-d l to para almoço—trens 

do cosinha, etc.—Mais obJectoB quo 03-

tarAo patentes no acto do loilAo. 

Terça-feira, 1 0 do corrente 

J O C K E Y - C L U B 

j^MMMMOaMMXi 1 1 

Prograram» para a EOVRMA, & realisar-so em 8 * do abril do 1 8 9 1 

D O í l i i i n o l i m h u i i s i a oo 

A N I M A E S 

E L I X I R tt. TIORÀTO 

Attosto que tenho empregado cm 

minha clinica civil o elixir M. Morato. 

preparado polo sr. D. Carlos, com re-

sultados vantajosos sus moléstias syphi 

liticas chmalpas, gobrótudo no rheuma 

tlsmt) gottoso. O que afflrmo sob fé de 

meu grAu acadêmico, o com o j u ra 

mento so fór preciso, Dr. Jnân Ne. o 
tu turno de Olfbcfra tíiilo. (Campinas). 

Ageuto8 em S . Paulo 

PE IXOTO ESTELLA & C. 

I I - I l u » d e S . H c n t o - I I 

(.1", f i " e sabb 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

E t u a « o a V i M t a . « 
30 - 2 3 . . 

B L I X I R K M O E Á T O 

IV um ilepUrativó novo indígena, con 

uma acçfto miraculosa na cura dc hu 

mores, rheumatismo o morphóa. O me-

lhor o único purificador do sanguo. 

Ageutcs em S. Pau lo : 

PE IXOTO ESTELLA & C. 

1 1 - I t u a d o « . I l c n t o — 1 1 

(3 " , 5 M e sabb.l 

A D V O G A D O 

D p . Arthur C a r n e i r o 

Eseriptorio: rua de S Bonto, 43. 
Residência : largo do S. Franciano. , 

1 0 - 1 0 . . 

S O H O E E H S À S 

Londres, rua l . i do Novombro. 3 - 1 

C L U B 

D R A G Õ E S D O A V E B N O 

I t t j 

D c n j a m i n C o i i M l a n i , n . 1 

(Esquina dl do Marechal Deodoro) 

Assemblea geral 
D O M I N G O . 8 D O C O M E N T E 

AO MEIO DIA 

FINSí 
Apresentação e ajiprovaeão dos Éi 

tatutos. Assumptos sociacé 

A Injecç&o do matico composto, do 

pharmaceutlco JoSo Luiz Alvos, appto 

, vada pela Inspoctoria do sanidade 

do Café Capital Federal, ó a única infal Vo 

O secretario 
2 - 1 

proviforio, Calhambeque 

A V E N I D A P A U L I S T A 

O m o i l i o i - ô i n p r e g o 

« I o c a p i t u l 

Em lotes ou quadras, á vontado do 

co.uprador, veu('o.a so oa mai i boui-

tos lbrl'6Uos da Avenida, os melUorca 

da cap tai, com bunds o illumlnaçao, 

e logo com agua da Cantareira o ei-

gottos. 

Traía Et) etíiü ó proprietário, no lar-

go do Kosurio n . 3 A. 5 — 1 

P O F L T U N Ü C I I W E N T 

1 5 0 k i i o s 

de superior qualidade, vendem 

i í . Í S W A L Í D ^ € » 

10 A -Rita Florencio de Abreu—19 A 

15-1 

Bôas tecedeiras 
Na F a b r i c a d o t e c l d o a 

da Companhia Industrial do S. Paulo, 

A r u a F l o r e n c l u d e 

A b r e u , encontram trabalho toco 

doiras o tecelõea, sendo bons. 

1 5 - 4 

Elixir M . Morato 
E' o único romodio quo cura a mor-

phóa; ó u m a descoberta iudlgona que 
trouxe o ma ior bom 4 humanidade quo 
foffro, o o depuratlvo mais elUcaz ató 
hojo conhecido. 

Agontoa om S. Pau lo : 

P e i x o t o E n I r I I o «JFE C . 

Rua de d. Bento, 11 

( 3 " , 5 " o sahh.) 

Saceos do anlagem, entrançados, do 
capacidade de 100 litros. 

Patino largo para lençóee do eafó. 

FABRICA DE TEUIDOS S A N M A 

RUA FLORIDA (Brae) 

A. ALVA11ES PENTEADO 
3 0 - J l 

nos corrhnentoa chronleos ou agu!lu^ 

da urcthra ou da vagina o do n.uita 

vantagem tias ietlcorrhêas ou flflrte 

brancas. 

Deposito: 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

Roa do r.iMMKiicio, 0 — S . PAÜLO 
41" fi súbb 

1 Heroina 

2 Tan-Tart.. . . 
a Aventureiro. 

I o p y V F l E O — | N ITI U M - P r ê m i o » í 0 0 0 3 a o 1 " o « « O f l 

a o « • . - D i s t a n c l n » S O O m e t r o » . 

PESO PROPR IETÁR IOS 

48 Lí ioj C. Aranha 

44 1 Dr . « . do Pau la Pouza 

40 C. Mo lda i 

» O P A R E O ^ V E L O C I D A D E - L » r o i n i o » S T O O - S a o T» o 
l " O S a o « . . - O l s t a n e l a : « . « « « m e t r o . 

1 Roso d'Or 80 klloB" Dr. Rodolpho Faria 

2 Casulo 40 C . Marca i 

8 Farruco 

4 H v l a n , i h i . i . . i . i . . h . 60 

Ü » I » Ã I Í I 5 Õ — É X C E L S I O R - P r o m i ó » : U i O S a o 1 " e I 4 0 f l 
ao « » . - I > I s t a n < ; I a : I . K O O m e t r o » 

5 Í kiios C. Oriento 

Raphaol do Barros F i lho 

C. Aranha 

1 Co-ytiba... 

2 Arak 

> Marcial 

8 Bocrot 

4 Gomparaa . 

» Fr'pon . . . . 

5 Guaraciaba 

0 Arauto 

7 Gracil 

80 

60 
50 

6fl 

SO 

52 

50 

52 

C. Marcial 

j V < * 1 1 h o r a » d o d i a 

e m p o a t o 

R U A D A A S S E M B L É 4 N . 2 6 

Pilo leiloeiro 

G Ü I L H Ê P . M Ê C I Ü P . L C 

C. Estadina 

C. Guanabara 

» » 
C.Jabaquara 
,1. Guatomozim Noguoira 
Ur. J . B . de P. Souza . 

I » A I * K < > - J O C K E Y - C L U B - H a n d i e a p -

a o 1» o « O O J a o 5 t . « - U Í 8 t a n c i n : - • < » « » « » m e -

t r o s . 
1 Gladstone 50 kiios Dr. Rodolpho Faria 

2 6 2 * 

8 °5 » , 

O A d v o g a d o 

D P . J . A . L E I T E M O E A B S 

Svcripioris: Largo do Itosario, n. 1 rtf 
Residência: R u a Aurora, li. 54. 

30-27 

F A B R I C A 

DE 

Cerveja Bavaria 
Henrique StupakofT & C, 

AO PUBLICO 

C o i l < * t a ( l < l o - t i o s o x l a l l -
r o a » | l e l o l d Í e i - Í o . r d p E » ' 
t t i t l i t i n H i t a S r « í « i n e a -
ç õ e s d u n o » » » n l n i ' â t t d o 
e o r v e j a , r e g i s t r a d a n a 
. l u u t a C o m m o r c i n i « l e s -
t a c a p i t a l a o l > n » . S 3 e 
« 4 , d e v l d o u i e n t e a r c l i l -
v a d a P a J u n t n C o m m c i -
c l u l d a I J n l i l O i c l t a m a - * 
m o t » a a i t o i l t f i l o d o « ( ! n i l -
s u a i t t l o r o s p a r a a s c á -
p s u l a s d a s g u r r a f a s , < | u e 
t r a / . e m o m r e l e v o a n o s -
s a f l n n u e u m a e s t r e i t a , 
a s s i m c o m o p a r a a s r o -
l h a s , q u e s A o t a m b é m 
m a r c a d a s c o m a s p a l a -
v r a s « R a v a r i a S ã o P a u -
l o » a f o g o . 

E s t a n d o a n o s s a m a r -
c a r e g i s t r a d c o m t o d a s 
a s f o r m u l i t l u d e s e x i g i - * 
d o s p o l * l e i » p r e v e n i m o s 
q u e s o r A o p e r s o g u l d o s «3 
p u n i d o s o s f a l s i l l c a d o 
r e s c o m t o d o o r i ; x o r . 

S . P a u l o , 1 4 d o J a n e i -
r o d o I 8 » 4 . I I 7 (sabb 

D R . J . H . M O R A E S B A R R O S 

Formado em medicina e em arte 
dentaria pola Universidade do Genebra. 
9ó se occupa das m o l é s t i a s d u 
c a v i d a d e b o c c u l e da a r -
t e d e n t u i - l u e tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1» andar, onde sornpre será oneontra-
do das 10 horas da manha áa 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados om sua residência 
& rua 8anta Kphigenia, 51 . 

ítt í 10 mklu) 

"DRTS^RGÍÕ M E I R A 
I M o d l c o 

Transfurla â soa renideoclA para a rua Bri-
gadeiro Tobia*. HI. 

CoDHultas A rua de B. Bento, d. 23,daa lo 1/2 
ao melo dia. 70— r.;i 

A D V O G A D O 

Db . Pedbo F e r n a n d o Paes db Bab -TON 

Encarrega-bO do todos os s»rv ,çiw 
de sua proHss&o em q uni quer ju i zu 
ou instância. 

Ksuriptorio o rcsldcncla 

R u a José Bonifácio. 13 
Í t 0 - 3 1 

I M P O R T A N T E 

L E I L Ã O 

DU 

Primorosas jóias de ouro de 
lei com brilhantes, esme-
raldas, lopasios, amethis-
las, p f t r oh t â , rubis O outfai* 
pedras U n a ? , p r o d ú c l o s de 
c a u i c l l a s vencidas E não res 
gatadas, da casa de penho-
res dos srs. : 

Suplicy & C. 
8-Rua da C a i x a D'Agua-8 

Sabbado, 7 do corrente 
A's 11 1{2 horas 

J . A . L E A L 

Venderá a quem mala dór, para pa-

gamentos do cautcllas vencidas: 

L i a d o s a i i u c i s c o m i > r i -

I l i a n t o s , ditos para bacharéis, ri-

c.s pares do bixas, pulseiras, colla-

roa, alfinetes, brochcs, relogioa cora 

correntes, ditos com chatolaines para 

sonhoras, guarniv&o com brilhantes, 

medalhas, brincos, constantes das se-

guintes cautcllas : 

8684 —8750—8862 - 8782 

88G8-870&-870I— MÜ58 

87 .7 878 í -882-1- 8931 

8014—8014 8710 - 8908 

8U38—8iI3—-8IW0—8917 

8r .7 . )-8791-w:>- 8S7I 

8-Í01 — 8ÍIU0 —8000—8891 

8-40-82111-tO II) 8628 

8 i ! i ò- f-? r>-H l . 2-8310 

8872-83S4 -8K11-81U? 

8806 - 8319—1320—8913 

8709-8907-8 . 35-8300 

7 V o t : > i Oi «rSi mutuários pode-

r io .oforruar oü resgatar fuss cautol-

las ató A véspera do leilão, pagando 

as dospezis a quo estiverem sujeitas. 

SIOMAL DE 20 % 

E[)lRe0
Ta e,TI ŝ guidi aú l e i l t ó 

SABBAD3, 7, SABBADO 

Rua da Caixa D̂ A-
ffiia n. 8 

PE 1.0 LKII.OfcitW 

J . V. Leal 
L O I A I P L O R A 

Porneen, patft jardins e pomares, ar 

votes do ornamento o arvóioa írt i i t i-

feraa. 

RUA DB 8. BENTO, 59 

V r a n c i a c o I V c m l t i e 
(até 9) 

LEGITIMO S.VB JNETE DE GLYGERINA 

d e I » e a r s 

Uma caixa com 3 eabonetea, -l$000 

> > com 1 sabonete, 1 t50o 

Na Companhia de Drogas do Estado 

do 9. Paulo 
» - R U A D I R E I T A - 8 

lat t 1S) 

A M P A R O 

Piiotogftphia cosmopolita 
DÉ 

WAXIV1NO RIBEIRO 

Rste estabeloclmentn, montado a ca-

pricho. entíi em condições do bem ser-

vir o publico com i d o o prun.ptldao, 

executando com presteza o porfeivao 

todo o qualquer trabalho piiologiaplii 

co E.n frente a A u m i e l a d o 

t l o r r e l o . 1 1 

C . Concordia 
J . G u a t e m o í i m Nogue i r a 

I U Ú 4 M O V . - M I S W v — -

1 D . Juani ta 

2 Casulo 

3 Guorrllloro 

4 Herr.llt 

B 

6 M o s a i n a . . . . . . . . . . 

7 Õuaraciaba . 

47 

51 

62 

01 

58 

58 
47 

k i ios , 

1 

C. Oriente 

U. Marc.ni 

C. Estadina 

C. Concórdia 

C. VlCentina 

C. Aranha 

C. Jabaquara 

» » - I ) Í H t u u c I n t 1 . Í H O m e t r o » 

ô1! kilos C. Irlandeza 1 Wcllington 

2 Dóra 82 » 

3 Evian 6d, » 

F o r l a l L » , l l<» ! • •» T d o 

n a s e c f o t a r i u d o O l u l ) . 

Barros Fi lho Raphaol de 

C. Aranha 

c o r r o n t o , a o m c l o i l l n , 

0 I O s é C f d l í i r l o 

H I P I I A E L I » 1 5 A G U 1 A U 

M U F F L O K C A 

P O Ç O S D E C A L D A S 

D E F E A H O M O ^ S ^ A S Í A 

Ijo a a n o loct ivo: do 15 do janolro do 1804 a 30 do novembro do 1894. 

Inat.ucvtto materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

' V u n t a K c n s ( | i i « o l T e i - o c o s 

Clima saluborrlmo, rofractarlo no desenvolvimento do qualquer epldomla, 

cap t do robuítocer o organismo mais t}epattpt>lftdo. Ot-servjtucla rostr.ctâ 

dos preceitos hygionicos. Editiciu commodo, satisfazendo a toaas « ^ylacn. 

cias pedagógicas. Corpo docento idoneo e conhecido. Educação integral, so-s 

gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, b ib l io teca e imprensa es-

colares O director o sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospectos ao estabelecimento e ora S. Paulo ao srs. R. Ornol las, 

Cunha & C . rua José Bonifácio, 22. 
Poçoe do Caldas, I o do murço de 1894. 

75 _50 O d l r jc tor—Antqn io Marques de Q i . i ve i r * 

D T Ã L F E È D O E D E I E O S 

M e d i c o 

Especialista em molcsi. s iyphiliticas 
e das creanças 

Mudou sua resldoncla para a rua do 

Commercio, 23. 

Consultas do raoio-dia ás 4 horas da 

tardo. 30—V 2 

J o g o s d e p o d a s 
Vendem-se deus jogos de rodas, do 

ferro, qno foram do ura locomovol, 

ocora os competentes eixos lança. 

Cartas esta redacç&o com as lnl-

claas 0. B. P. 

M O L É S T I A I N T E R N A S 

de garganta, narú e ouvidos 

. . . tenho orapregado com feliz ro-

aultado, em todas as atTocçOes ryphill-

tlcae, o Elixir M.' Morato, excellento 

preparado do sr. D. Carlos, o que af-

Itinio com o juramento se fôr preciso. 

Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 

Janeiro) 

Agentes cm 8 . Ponlo: 

1 ' e l x n t o K ü t e l l n & C . 

Rua de. 8. Bento. 11 
(3", b" o sahh.) 

Ú N I C A S 

B U R R A S D E S E G U R A N Ç A 

contra inccndio e robo 

Hoto sjstem A D E Ftchiima BitteM. 

(cora 

Vien-

Especialista dr. SoüZa Cartro 

pratica nos hospitaes do Paris, 

na o Italia). 

Consultorlo o rcsldcncla: Rua do Pa-

lac o, 3 . 

Consultas das 9 As 10 horas da ma-

nha o da 1 às 3 horas da tarde. 

3 0 - 4 

L O J A F L O R A , 

Sementes do tlôres da nova colheita 
mais de » < > < » varM.tde». 

RUA D B S. BBNTO, &9 
F i - u u c l o c o I W o m l l x 

( i l ó |.) 

P O * S I A 5 S Q Z 

R I F G E R 

B' o qqIc* que »o pôde usar com toda 
conüivnça, de('aronja aHradalilisuirao, dá A 
cutiu helleaa,,i attractlvu» o encautou, lor-
nando-a agri«davelmi»nte lreaca e aHBPti-
nada. ' 

Prevos: .dueiu 12$, nra pacote l|fr>00, 
nas principie» casa» de perfumaria*, phar-
maclas. etc.,, e nos únicos agentes : 

C o m p a n h i a M i s t a l u i o o r t a d o r a d s D r o o a s 
1 — ,RUA DIRK1TA—1 

—esquina do largo da Bé—S. PA ULQ 

l 100-17 

Tinta Savar 
l > a r a t i i u r c a r r o u p a 

tiupeiinr todas as nutras. Um vi-
dro cm caij^a do madeira, 1Í5IJ0. . 

Na Comp inh i a do Drogas do Estado 

de S. Paulo) 

flua Direita, 8 fat6 1B) 

T O I / E M P R E I T E Í R Ô T 

W>m • © 3 B Í R A S 

Tabot^s do I * o r o I ) t « , vondom-so o 

aocultarn-so i-ncomiuendas para qual-

quer quantidade, a pregos baratisalinoB. 

6-A — Rua Piratininga — BA 

H . P n u l o 5 - 4 

M O L É S T I A S V S H E B K A S 

O jtcpmintor 6 remédio infalllvei 

para evi tar o contagio. Um tubo If.tOO, 

na Conapanhia de UrogHg do Botado 

do 8 . Vau lo , rua pircita, 3. 

j (ató 10i 

I Espinhas 
Dores rheumatleaa 
Dores f e cabeva 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

UrupvOes cutâneas e mordedura» de 
insectos venenosus, etc. 

A única o a melhor AGUA D R Tol-
I jETTB , reunindo em si todas as pro-
priedades das mala afaraadas. 

Vendo-se na Companhia Pau l i í t a 
Importadora do Drogas o em todas as 
outras drogarias, pnarmacias e lojau 
do perfamarlas. 

Gorros de lontra 
em varias 

mento. 

l ' A U V S K X H O K A S 

fórmae, chegaram nova-

4 7 - R U A DE 8. B E N T O - 4 7 

d o | 

ag 

co 

trU 
Ita 

cia 

* # c 

pita 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

H . G . E . E É R 5 & C A , 

H A M B U E G . 
Únicos importadores: Osca- iiorscbit* A C. 

rua da Bôa-Vista, 22-Ar^B. Paoio, 
até ao ag.) 

S A B A O R U S S O 

R R a p a v I l h o s a • • v e n c i a 

P R E P A R A D A £v'fZ 

J A I M E P A R A D E D Â 

íPPBOVADA PEI.A BX1IA. Jü l fTA D l 

HYOIBNE PUBLICA DA CAPITAL 

iEuomeros certificados de médicos dia-

tlnctos o de pessoas de to-1o o critério 

attostam e preconiaam o H i i b ã u 

I I u m m o para curar 

Queimaduras 

Novralgias 

ContusOos 

Darthros 

Empingens 

Pannos 

Caspas 

S c 

F a 

O I 

> 

i 
I 

4 
b a r 

reg i 

P E L L O S D E L O N T R A 

p r o p r l o M p o r o g o l l n a < l o 

a o b r o l u d o 

Carlos Weltmann & Gbristy 
6 - i 

Loja Flora 
Fazem so com a maior brevidade 

bouqneta o corôaa natnraes, da fórni» 
maii modo. na e elegante. 

R U A DE S. BENTO, ( 9 

F r a n c i s c o N e m i l z 

(•té 9) 
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LARC-EN-CIEL 
Rua de S. João, 30 

(PHRtfO D O LAf tGO PAYSANDÜ' ) 

C Q H C E B T A B - S E B C Q B P . E M - S S G U A R D A - C H U V A S 

Rua de S. João, 36 
dO largo d» PavtandU 

F I L I A L - R U A B O C A Y U V À N . 1 1 

mm 

( P c K i i d o 6 C a i x a d ' A g u a ) 2 0 - 1 0 

BARCO DE CAMBIO 
NAZARETH, VELASCO & C 

Rua de S. Bento. 33-B 
S . 

S O C I D H c o n i m n n d l t a r l o a : — Alexandre Siciliano o Francisco An-

tônio Siciliano. 

S o c i o s s o l i d á r i o s Honrlquo Nazareth o Mario Volasoo. 

Incumbe se do romottcr qualquer quantia para todas as cidades o Ylllas 
do I t a l i a , l I o B p u n h n , P o r t u g a l o A U s t i M a , ondo haja 
agencia de correio, garantindo o rocibo de volta no tempo estrictamcnto no-
tJtiíêftrib. 

V A L E S T E L E G R A P H I C O S 

Sacam de troa a noventa dias do vleta, sobro todas as praças da Áus-
tria, Bélgica, Btilgiirla, Dinamarca, Franca, Allemanha, Orecia, Inglaterra, 
Ital ia, Noruega, Irlanda, Portugal , Rumania , Rússia, Sorvia, Hospanha, Suo-
cla, Suissa, Turquia, Egypto, Syria o Tnnee. 

I V . » . — O s nossos saquos sobre Italia, efto pagos om todas ás sidos, 
Euccursaes o agencias do 

D a n ç o d a I t a l i a ( A n t i g a B a n c a N a z l o n a l e ) 

COMPRAM SE E VENDEM-SE 

Moedas do ollro 6 de praia e papel moeda dt) todos os pat*e«. 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : — VELASCO — S. Paulo» 
Caixa do Correio N. ISO 3 0 — U 

r •• • ' j . . . . I...I1 . J . . . -.UM... . . . 
Pendo o V i nho f o m e o e Heconsti-

TtifsÍE do ptlarmscedtlco Aires Câ-

mara—o quo até Hojò mOlhotes offo!» 

tos tem produzido era tonos os casos 

«o depilmadíja, cigotfaroenéos o afícc 

çõo8 de natureza llmpiiatlca - pari» elléi 

chamamos a attonç&o das exmas. se-

nhoras mais do familia, na certeza 

do quo cncontrar&o nelle o meio efi-

caz do debcllar a chloroso, a anemia 

t i o commtim no nosso clima e as di-

versas affe. çôos nervosas que tôra por 

•raflsii ft pt ht Pia do eoflgao. 

K' encontrado em todas as l t r o j j a r i a i i e P l l t t r l i l u f c l K t l daca : 

pitai o do interior. 3 0 — 1 1 . . . 

PARA 0 FRIO 
I PRIMEIRO « I I I I 

C A P A S d e c a s e m l r a 
PALETOTS 
WATERPROOFS 

MODELOS MODERNISSIMOS E ELEGANTES 

PREÇOS MODICOS 
iVa Grande Officina de Costura e Confecções 

Rua de S, Bento, 51 1 5 - 1 . H E N R I Q U E B A M B E R G & C. 

A's senhoras 

mais 

de familia 

VELAS 
da Cia. Industria Paulistana 

V n l i ; o 8 i i ^ o n t P H o d n p o i t l t u r i o H 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
H . P A U L O 

BRONCHITES 

A S T H M A 

Chamo a attençSo do respeitave 
publico para o Xaropo Peitoral Bal-
earalco do pharnia<'eutico Alvos Ca-
nu ra oniprcg.-do por distiuctos clí-
nicos e possoas mnito conhecidas, com 
grandes resultados nas bronchite agú 
das o chronieas, nas astliinas o todas 
as molostias das vias respiratoiias. 

Tem sido empregado com tSo bom 

resultado quo j á é conhecido por mui 

tas pessoas por X A R O P E DA SAÚDE. 

E' oncontrado cm todas as D r o g a r i a s e P l i a r m a c i a i t da ca 

pitai o Interior. 3 0 - U . . . 

E 

TOSSES 

V Ü L C A M G A P A U L I S T A 
G R A N D E S O F F I C I N A S A V A P O R 

B a r r a F u n d a 
S e r r a r i a — F a z todas as obras do esquadría e carpintaria. Tem om de-

posito madeiras nacionaes o oxtrangeiras. Compra madeira sorrada 
o em tóros. 

F u n d i ç ã o — F a z qualquer obra do ferro fundido o bronzo com perfeição 
o promptidao. 

O l l l c i n a m e c h u n l c a - F a b r i c a o coucorta toda o qualquer machina, 
trabalho garantido. 

Preços razoave i s 
E N C O M M E N D A S N O L A R G O D E S A N T A E P H Y G E N I A N . I 1 

S- PAULO 

SEMENTES NOVAS 
A c n b n d o c h e c a r 

d a E u r o p a c o m p l e -
t o H o r t i m c H t o d e 
h o r t a l i ç a e l i A r e s , 
<••»!•« g n r m l i i n ç A o s e 
a l l l a n ç a . 

NOVA ÍNDIA 
I t u a d o R o s á r i o , I O 

8. PAULO SO-17 

ESTAÇÃO DE BANHOS 
ILHA DE SANTO AMARO 

( M u n i c í p i o d e S a n t o - » ) 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o , ú n i c o n o g ê n e r o n o B r a s i l , s i t u a d o 

b a r r a f ó r a e a 5 0 m i n u t o s d e S a n t o s , e s t á f u n c c i o n a n d o c n m 

r e g u l a r i d a d e e a l l i e n c o n t r a m a s f a m í l i a s e m a i s v i s i t a n t e s 

t o d o o c o n f o r t o , c o n s t a n t e d e e x c e l l o n t e a l i m e n t a ç ã o , m a g n í -

ficos e a r e j a d o s q u a r t u s , b a n h o s q u e n t e s e f r i o s , b a n h o s d e 

m a r , s a l a s d e j o g o s , b a i l e s , e t c . A e m p r e z a a l u g a t a m b é m 

c h a l e t s i s o l a d o s d o e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e c a d a u m p ô d e t e r 

e c o n o m i a p r ó p r i a , c a s o n ã o q u e i r a s e r v i r - s e d a a l i m e n t a ç ã o 

d o H o t e l . 

| 0 c l i m a , p e l a p o s i ç ã o d a I l h a , q u o t e m a s u a f r e n t e p a r a 

o m a r g r o s s o , l a d e a d o d e m o n t a n h a s , é o m a i s s a u d a v e l q u e 

s e p ô d e d e s e j a r e i s e n t o d e q u a l q u e r e p i d e m i a , e s t a n d o 

s e r v i d o a a g u a ' e n c a n a d a e m t o d a s a s c a s a s e c o m s e r v i ç o 

c o m p l e t o d e o x g o t t o s . A i l i u m i n a ç ã o d a p o v o a ç ã o e d a s d i -

v e r s a s d e p e n d e n c i a s d o e s t a b e l e c i m e n t o è f e i t a a l u z e l e c t r i c a . 

A v i a g e m è f e i t a e m v a p o r e l i n h a f e r r e a , p a r t i n d o d e 

S a n t o s d i v e r s o s v a p o r e s d i a r i a m e n t e e e m c o r r e s p o n d ê n c i a 

c o m o s t r e n s q u e p a r t e m d e S . P a u l o á s 7 . 2 0 d e m a n h ã e 

2 . 3 5 d a t a r d e . 

A d i a r i a d o H o t e l é d e 1 2 í ? 0 0 0 p o r p e s s o a . O s p e n s i o -

n i s t a s p a g a m p o r m e z 2 5 0 0 0 0 0 . 

P a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s , d i r i j a m - s e a o g e r e n t e d o l i o t c . l , 

S a n t o s , c a i x a d o c o r r e i o n . 8 0 , o u o m S . P a u l o , á C o m p a n h i a ! 

C e n t r a l P a u l i s t a , ú r u a M a r ç ç h ^ l D o o d o r t i n . 7 - A , 1 0 — 5 . . . I 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & COMP. 

R u a F l o r e n c i o c i e A b r e u — A 3 
S. P A U L O 

Especialidade em mobílias de l u x o . — B i l h a r e s e seus pertences.-Offl-
cíiiae de marcenaria, armador e estufador. 3 0 - 1 5 . . . 

ELECTRICIDADE 
ERHA.RT & WEIGL 

Oílicina mechanioa e eleotro-teohnica 
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U i t l c o * I m p o r l a d u r u R : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

FABÍtlCA DE CERYKJt 

Fabrica do camas prlvllogladaí, promiadaa nas exposições do E l o d* 

nolro o Buonos-Airos. 

Camas de ferro o entrados do aromo, podendo-so a rma r , desarmar o on-

.tlcar à vontado. 
Grande sortlmonto do camas hyglonlcas para crianças. 
Fabricam-so aseontos do arame para troly ou carro», padlolas para con-

duzir doontos o artigos para jardim. Faz-so todo o serviço cora a maior 
prestoza o promptidao. Accoltam-so cncommondas para o Interior. í o - t o 

F A U K I C A E D E P O S I T O S 

1 9 - B — R u a M a r e c h a l D e o d o r o — 1 9 - B 

C . P . C A I . A M A S S I & C . 

FABRICA DE FLBBES 
Rua 15 de Novembro, 30 

S. PAULO 
k eita antiga o conhocld» cs» (uolca em teu genero ne«» BiUdo), K»b» ch«e«r 41-

reclumcnle a» f&ríi o «eledo «ortlmenlo, ««coibido peMoaimi»;» por prupriuuri», d«u-

«tndo-H : columnM dour.dM á pbulul* p»r» «alio nobr», dltM tom j»pon«>M p.r» 

centro o ontr.d. do aalat, cotia, donradaa com llndaa trepadeira», rica. coileoçOea de « « • 

penafiei para Janellaa, encolhida ornamemuçlo de nflrea para eapellioa, ehapí»» • tmo», m 

voltado e tóda, o gr ando dlvonidado do cor»»» de porccllana, blicolt e pau»» par» enterro» 

o finados. 

A proprletarla abaixo «.alenada convld» Aa c»ma«. família» a vlíltarera »ott «Wi»l»el 

monto, afim do admirarem a enorme cimita de artigo» nteU qooMrla longo me»elon»r. 

1 5 _ U l U a r c o I l I n a G o m e » C a l d a » . 

Telaphon* 892 

(ÍLARIAMECHANII 
A VAPOR 

Fabrica 
Baa Wandenkolk, 17 

Deposito 
Baa José Bonifácio, 3 f»í«phoa» 818 
Caisa 450 Telegíaamfti» LAISB 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
S . F » a u l o 

DEPOSITO EM SANTOS: rua Quintino Bocayuva, 68 
80—f» 

e 
RORERTSON & C. 

F a z t o d a e q u a l q u e r o p e r a r ã o b a n c a r i a . 

H e c e b e d i n h e i r o e m c o n l a c o r r e n t e e a p r a z o s l i x o s , s o b 

a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s '• 

C O . V T A C O H I t E N T E l 4 • / . A O A M I V O 

D e p o s i t o p o r l e t r a s : D e 3 a 5 m e z e s 5 % a o a n n o 

De G a » 

. De 1 0 a 1 2 

S c l l o p o r c o n t a d a s o c i e d a d e . 1 5 — 0 

R u a B ô a V i s t a , X S 
S. PAULO ^ 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

E s c r l p t o r l o — I t u a D i r e i t a , O 

SECÇAO INDUSTR IAL 
ESTABELECIMENTO DE CAYE lRAS 

Ficam vigorando do dia 10 cm dianto o até ultorior aviso os seguintos preçop 

P u g u i i m u t o n o a e t o d a c i i c o i n m e n d a 

m i l h e i r o 1 8 0 S 0 0 0 

2 0 0 $ 0 0 0 

200̂ 000 
1 2 0 S 0 0 0 

» 4 0 8 0 0 0 

P a r a l t e l e p i p e d c s 

T e l h a s , i m i t a c a o f r a n c e z a . . . 

T e l h a s c u m i e i r a s 

T e l h a s n a c i o n a e s 

T i j o l o s c o m m u n s 

C a l v i r g e m , s a c c o d e . . . . , 

C a l e x t i n e t a , s a c c o d e 

C a l e x t i n e t a , s a c c o d e . . . . . 

C o y e l r u » , 8 d o f o v o r o i r o d o £ I 8 0 4 . 

0 SWKK INTKNDKNTK INDUSTRIAI , 

J T Í J R . F J R A S Í C I f 3 < N « G ) F S H J R 3 S ; 2 J R A I R A M O S 

c o k i i o s m m 

1 0 0 l i t r o s 2 S 0 0 0 

5 0 l i t r o s 1 S 2 0 0 

Henrique Stupakoff & C. 
C A I X A , 5 7 T E L E P I I O N E , 0 2 1 

n c i i o s l t o : T r a v e s s a d o C o m m e r c l o , n . 4 
J 5 - 0 . . . 

CAL VIRGEUI E EXTINCTA 
A melhor e mais acrodltada C a i para conatrucçSo. 

Preços som campetencia 
P e d i d o s a 

URBANO BRESSANE & C. 
J E S T A ^ Ã Q ' I D E P T í R A ^ a S B © * 

( E s t r a d a d o e r r o S o r o e u b a n a ) 
U0 4 

G R A N D E S O R T I M E N T O 
PREÇOS MODICOS 

G. MÜLLER & COMP. 
í a b r i ea de cha ru t o s 

48-A, Rua de S. Bento, 48-A 
\ EspiciaUiad? m (baratos d« 100 a 800 réis 

(até 18) 

S m firo&le á E 1 U I d : . P a u l i c é a 

PH0SPH0R0S 
P r e ç o s c o r r e n t e s 

1 até 5 latas • • • • • • 
a 40(000 

, „ , 881000 

•J6 ' 80 * - - - - * 8 6 , 0 0 0 

8 5 » W) 

60 . 100 

> 36$O0O 

> 84(000 

A DINHEIRO 

s 
9 I 
E 1 

CS 

u 

M 

rH IMlIHA 

f H O S P H ? ^ 

PARIS 

y 4 0 o» | ^'» . oo» | 00 | ^« , * 1 J H t 

S » F » XJ 8 0 - t f 

asmm. 

THEATRO S. JOSÉ 

IMP0BTAHT3 0DMPAS2IA DEAMATíCA; 
d i r i g i d o p e l o a r t i s t a ^-.V: 

FURTADO COELHO 
D E S L U M B H A N T I S S I M O b E X T R A O I I D I N A R I O V 

E 8 1 ' K C T A C U I . < ) I v , 

I " 3 C o J e ! sabbado, 7 do abril 

H o j Q . I 

3a RECITA DE GALA 
E m h o n r a 9 b r i o s a g u a r d a n a c i o n a l e d e d i c a d a 

á s u a v a l o r o s a o f l i c l a l l d u d e 
A 3* representação do magostoso o imponente drama om 4 actos, baseado 

sobro os ulllmos acontecimentos politicos do 6 de hetoiubro de 1808 a 18 4ô 

março de 181)4. orlgi ial brasiloiio, escripto expressamouto para esta Compa-

nhia, denominado: 

A I I 
O omlnento artista F u r t a d o C o e l h o doten [:enhará a parte do 

Barão de Jguatuba. 

Tropa laroia l e banda de musica e i scena aberta 
D c n o n i i n u ç i i o d o s a c t o s : I a Vencer ou morrer l—S» O pa-

triotas !—3« O Exercito Braziltiro !—4« Bedempçâc e l iberdade I 

Acçfto no H I O D E J A N E I R O ' 

Scenarlos, accoesorlos, guarda i o up f , armamento, tudo novo, apropriado e 

caprlcbosaiuente feito, propriedade d a Empreza. 

A peça foi ensaiada e posta em su í n a co:n o m i x h o cuidado polo emo-

rlto outalador Furtado Coellu. 

r r : n c ' p ! o r á A s » o m e l a 

P R L Ç I S I A S L O C A L I D A D E S : 

Camarotes do 1« o 2* oi dem, IS i 0 0 0 - H c m do 8«, 16»000-Poltrona», 6 • 

-Cade i ras , 3»C0)-Entrada geral, 1|000. 

O s b i l h e t e s a c h a m se à v e n d a n o i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i » 

m<3i t o « C o n f e U a r i a C ; s t j l l ò e s * . n o I: r g o d o R o s á r i o , a t é á s 

5 In r a s d a t a r d e , e d o s a h o r . i e m d i a n t e a a b i l h e t e r i a 4 » 

t h e a t r o . > 

A' .--»• 

.! i 
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Polvilho antiseptico de Diaquilão 
M^ ES 

H U O I I M k 
A p p r o v o d o p o l a . l u n t n d o l l y K l o n o o o m e l h o r 

t-entortlo c o n t r a n 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
M esootinçOes, a aesadura doa pfts om consequenela de suor abundanto, a 
frioira, as queimaduras u multas afl'eoç(ku da pollo, quo pelo bou uso ao torna 
macia o rosistonto. 

A' venda era todas as pharmaoias e drogarias 
p o r n l n c a i l o n o I t e p o n l t o C o n t r a i 

41 -- RIU DO C9MMERCI0 - 41 
25—4 ( 4 " o sabb.) 

Lenticulas Medicamentosas 
S I M P L E S — C O M P O S T A S — H 1 P O D E R M I C A S 

Todas as substancies UBadas era thorapentica moderna. Productos homo-

gêneos, solúveis uos líquidos do economia. Eguaidade do solubilidado e do 

dosearaento. Volumo mínimo, administração ngradavol, absorpçtto prompta, 

effoitos rápidos. U l t imo progresso realisado pela pharniada. 

As lontL-ulfts meüicanientosas satisfazem a todos as exigenclas da tho-

rapoutlca actual . 

Un i i o doposito no Bras i l : 

Silvano Anhaia & G. 
Pharmacia P o p u l a r — rua 1 do N o v e m b r o , n . 8 

S i . P « & J ? 2 L < G > 

Grande desconto aos srs. médicos, pharmaceuticos o droguistas. 30—17 

Curas Garantidas 
P E L O 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

J O j V O T I I O M A X D K M E I X O S O I I K A 

Vordadoiro ospeciflco nas moléstias sogulntos : bronchito asthmat leo, bron 

chlte obronica, tuberculoso, laringito, rouquidão, eto. eto. 

C u r a q u a l q u e r d o s l o a c a s o s om tron d l n * 
Attestam a sua oftloaelR os Exmos. sr. Cllnleos: 

Dr. Sebastião Cardoso, lento eathodratlco da Faculdado do Medicina 
da Bahia . 

Dr. Olyntho Rodrigues Dantas 

Dr. Carlos Alberto Carnoiro do Souza 
Dr. 6llvorlo Fontes 

Dr. Manoel Qonçalvos Thoodoro 

Dr . Llno Cassiano Jard im 

Dr. Assis Corroía 

Dr. José Antonio Tourínho 

Dr. Ernesto Moreira 

Dr. P. Tlblr lç i 
Dr. Manoel Maria Tourínho 

Dr. Qllcerlo José Voiloao da Silva 

Dr! Manoel Dias do Moraes 

Dr. JoAn. Baptista Guimarães Corno, ju iz de direito da capital da Bahia. 

Todas as Armas aebam-so legalmente reconhecidas. 

DEPOSITÁRIOS E AGENTES GBRAES no « M o « l o . I n n o l r o 
Mattos, A l f redo Braga & C. 

Sua 7 dt Setembro n. 45 
E m 8 . P a u l o : 

Rua do Commercio n. 6 4»* o Babb 

C . Croata dfc 
I.ondros D 1/8 
Psrls .. — 
Hamburgo t 
Itália (saques)... *" — 

(valos). "" O dr. 8 o r p n I M n t o , advogado, _ 
• v i s a os seus amigos e clientes do quo ^Islioa c " p õ r t õ ! ! 
nnidou provlsorlaiueuto sou esorlptorlo j p o r tu i ra l 
pa ra a cstaç&o do l.emo, onde pódo 
ser encontrado das 0 horas da manha 
Ar 2 da tardo, o quo contlnAa a en-
carregarão do negoclos relativos 4 sua 
proflffAo om toda a nona do Estado 
servida polas linhas forreas 1'aulii ta o 
Mogyan». >. r i-' ' . • . 

T O S S E S 
dovldas a constipaçOes, tosso asthma-

tlca, bonchltos, coqueluche, rouquidão, 

dofluxo o todas as molostlas do polto 

etc., cura rapida pelo Xarope de De-
tceearti e alcatrdo da Noruega, do phar-

macoutico Jofto Lula Alves, spprovado 

pola Inspectorla do sanidadu da Capi-

ta l Fedoral. 

Deposito : 

DROGAKIA S ILVEIRA 

Rua dt Commercio, (i—B. Paüi.o 

4" ' o sabb 

HOLLENDER & C. 
C L U I O S i n A D E H o A N T I G Ü I D A D E S 

P 1 M € S £ M & S S G & S 
Exrosiçxo PERMANENTE DE QUADR08 A OLEO.—IiRONZES.—PoitCEM-ANAS. 

Gravuras .—Legí t imos charutos de Havana.—Nomismat ica .—Paleonto logia . 

—Panopl ia .—Livros de Direito o Medicina. (até 21) 

22 — Rua Bonjamin Constant — 22 

r i L m i A 

P r e p a r a m - s e j a r d i n s 
pelos systemas mais aperfeiçoados tan-

to em planos, como ciu terrenos 

accidontados ou Incliuados, garan-

tlndo 80 perfeita eXocuçlo 

E PREÇOS 

S E M C O M P t T E N C I A 

F K A N C I G T I O \ G M I T Z 

R U A S , B E N T O N . 6Í> 

S PAULO (Ai 10 

"PEROBA 
Compra-se qualquer porção 

ou faz-se conlracto para for-
necimento de 4 e i 1]2X0, 
medida porlugucza, de 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8X20 centímetros, 
mesmo co.nprimento, rece-
bendo-se em São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, cm S. Paulo, 
rua do Commercio. e em 
Campinas, rua José de Alen-
car n. 31. 20—17.. . 

Fabricantes e importadores de chapéus 
FABMGA: rua Dr. Eego Freitas (Aroucha) 
BBPQSITQ e gSSBIFIQBIO: tua do S. Bento, 47. 

Por atacado e a varejo 1 0 — 8 . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d a F l o c í i a 
Oculista dos hospitaes da S i n t a Casa de Misericórdia do Rio do Janoiro o 

da Sociedade Porteçueza rta Boneflcenola, Veneravel Terceira do Carmo, 

Caixa do Soccer i'03 D . Pedro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-

gia do Rio 2e Janeiro e da Sociedade Franeoza de Ophtalmologia do Paris, 

cora longa, pratica de sua especialidade. 

& c . 

D e rog.<)6so do sua viagem, acha-se de novo á dlsposlçío dos sens clientes 
e amigos ora seu consultorlo A r u a d e S . D e n t o , S O A , ou em 
sua rosidencia & r u a d n V i c t o r l n , I ü O , das 7 ás 9 horas da ra«nh&. 

E m sua viagom fez acquisiçRo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lhos o instrumentos, cadeiras para operaçOos, iuachinas oloctrieas, olhos arti-
fleiaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., aebando-so montado seu consul-
tório a par dos das melhores clinicas ouropó&i. 

DispOe também de accomniodaçOes para receber doentes o famílias de qual-
quer classe, sendo os aposentes providos de boas eondiçOos de conforto e 
hygiene e servidos por nm pessoal habil itado, atter.cioso o dedicado. 

As operações do sua ospeciaUàado, taos como as de c a t a r a t a , s t r a -
b l s m o (olhos vesgos), ú a c r e y o c y s t i t e (olhos cheios de lagrimas), 
t a l u n g e (ennegrecimonto das belides), p t o e i a (queda da palpebra su-
perior), t r l c h l a » 5 s (cabellos voltados para dentro dos olhos) I r i d o e -
t o m i a , e n t r o p i o m (roviramento da palpebra para dentro dos olhos), 
p t e r l g l o (unha do carne), s&o praticados pelos processos quo a sciencia 
moderna e a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, do rosulta 
dos seguros, com todoB os preceitos anti-septicos ordinariamente sem dftr. 

Consultas do pr imeira classe, das 12 ás 3 horas da tardo. 

Consultas de segunda classo, das 3 ás 5 horas da tardo. 

Proço da diaria hospi ta lar : K Ó O O O para os doentes do 1» classo o do 
3 S O O O para os de segunda. 

S ó r e c e b e e e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e mo-
l e a t l a a liou olhou. 

LATAS MIAS 
A C o m p a n h i a I n d u s t r i a l do W. P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d o l a t a s d e p h o s p h o r o » v a -
«lua, 

P a r a InTorinacões, n o E s c r i p t o r l o C e n t r a l , á 
r u a n i r e i t a n . 1-4, o u n a f a b r i c a , e m V i l l a M u 
r l a n n u . 6 0 — 3 i 

Pseprietariss do deposito» de c a r y i s estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

C A R V Ã O 
Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 

Cardiff 

F IL IÂES EVfí. 

São Vicente 

Pernambuco 
Bahia 

Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidóo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—G7 

de paquetes a vapor 

SOUTHAMPTON 

S a h l d n a p a r a a E u r o p a 
A(agdalena 14 do abril, do Rio 
Thnmtt 
Tamar 

24 

C maio, de Santos 

» 8 » » » Rio 

S n h l d a a p a r a o R i o d a 
P r a t a 

Tluimes a do abril, do Rio 

Elbe 22 > > > > 

Nilt 7 > maio > » 

Clyde 10 » » » > 

Para passagons o outras Informa-

ções : no Rio, oora o sr . O . 0 . An-

dorson, roa do 8. Pedro, 1 ; om San-

tos, com srs. Holworthy, Ullis & C . ; 

cm S. Paulo, na C a n a I . u p t o n , 
r u a de S. Bento, 41 e 43. 

VAPOR ARGENTINO 

POMONA 
Cap. Z a p u t o v i c k 

sahirá para 

n u E i v o s - A i n E * 

t o m escala por Paranaguá, recebendo 

carga para Buenos-Aires o Paranaguá 

o passageiros para Paranaguá unica-

mente; sahirá satibado, 7 do corronto. 

Para mais informações, com o agente 

Américo Martins das Santos 
Rua Senador Feijó, 3-3 

H a u t í » 

G m M M E R c m 

C A M B I O 

8. Paulo, 7 do abril do 1894. 

Tabollas afflxadas hon tom: 

L o n d o n D a n k 
a ÍK) d. á vista 

Londros 0 1/8 8 7/ 

Paris 1.047 l.OOl) 

Bambnrgo l.airJ 1.304 

Ital la — 4.000 

Lisboa o Porto.. — MO 

New-York — 5.525 

• t i l l l x l i U a i i l i 

Londros 0 1/8 8 7/8 

Par is 1.045 1.003 

Qamburgo 1.290 1.312 

Ital ia — 

Llfbôa o Porto. — 

Portugal — 

New-Yorli - 8.511 

C n m m n r c l o 

LondtOS 

Paris 1.015 

Hamburgo 1.291 

Portugal — 

Ital la — 

B r a a l l l a n l s c h e Ranli fur 
U o u t a c l i l a n d 

e I n d u s t r i a 
0 1/8 8 7/8 

1.000 

1.307 
488 

1.290 Bei l lm 

Hamburgo . 

L o n d r e s . . . . 

Paris 

Ital la 

Now-Yerk 

Portugal 

Uo3panha 
g l a u c o do 8 . 

1.308 

9 1/8 
045 

8 7/8 

1.059 

1 . 0 2 0 
5.5H0 

4K6 

040 

P u u l o 

Londros.. 
Paris 

I tá l ia 

Por tuga l . 

0 1/8 
1.015 

fr 7/8 

1.059 

990 

480 

8 7/8 

1.070 

1.820 

«80 
0W> 

475 

480 

Hespanha — 8 3 0 

Hontem foi pequono o movimento 

do ti ansocçOos do nosío mercado, afrou-

xando o cambio dopols do molo dia. 

Nfto consta quo se i eallsassem trans-

acçOes do Importância no mercado do 

ouro, cuja cotaç&o foi do 88J200 por 

soberano. 

Em Santos o papel particular dou 

9 1/4, liovendo falta. 

O morcado do cambio fechou mutto 

frouxo. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega o Ro-

ccbedorla do Rondas, do 2 a 7 do 

abril: 
(,'afó bom U 0 5 0 kl lo 

Cafó oscolha 1$150 

E M B A R C A O O R E S D O M E Z D E 

A B R l L D E 1 3 9 4 

Scs. caffi 

nadmann, or.rr & o. 

Para Havro • Opçdo 4 .000 

ooetz HATH & o. 

Pt.ra Havro o OpçRo 787 

A. TR0MMEL & C. 

Para Havro o Opç lo 250 

5.087 

H \ H I » / \ B 

Para B Europa : 

Vap frano. Colomhia 

Scs. cafó 
, 5,037 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAJ UUES E S P E R A D O S MO B I O 

7 Bordíos o esc. Orenogue. 
7 Liverpool o esc., Dalton. 
7 Now-York, SiiiuA. 
8 R io da Prata, Rritanía. 
8 Hav i e o esc., Snnta Ff. 
9 Rio da Prata, La I'lata. 

9 South-.nipton e esc. ItnliHcí. 
10 Liverpool o esc., Biela. 
10 R io da Prata, Oiava. 
12 R io da Prata , Mngdalcna. 
10 Rio Orando, Roma. 

VAPORES A SAUIR DO BIO 

7 Valparalso e eFC., Ibéria. 
7 Hamburgo o eBc., Tijuca. 
7 New York, Miltm. 
8 Rio da Prata , Orcnoque. 

9 R io da Prata, Thamrn. 

0 Liverpool o esc., llritania. 
9 Bordéos o esc., La 1'lata. 

10 Si i i toc, Edrn. 
11 Gênova o Nápoles, Oiava. 
13 8onthampton e esc., Magdalma. 
15 Pará Roma. 

V A P O R E S E S P E R A D O S E M SANTOS 

7 Europa, Rarthago. 

9 Kio da Prata, Giava. 

V A P 0 R K S A S A U I N D E SANTOS 

8 Europa, A'agy L ijos. 

8 Rio da Prata. Pimona. 
8 New York , CuvUr. 
9 Ger.ova e Napoios, Oiava. 

10 Eurcpa, Linda. 
10 Kio ua Prata, Alexandra. 

COT A Ç Õ E S 
Viud. 

2G5000 
ColLp 

J r , 5 

150| 

5C1 

Soboanos 

IMiopaiilii») 

Paulista integ 210t 

Mera com íl ) % 4 

Mogyana.int gralisadas 1551 

Contrai Pau lista 80$ 

Mechanlca iraport 150$ 

Oeste Agrícola — 

l.uz Stenri^a — 

Sul Brasileira — 

Clirlstoffel 4 Stupakoff 401 _ 

Pabril Paulistana — _ 

In lustr ia l de S. Paulo. — 40$ 

Serviços Mar í t imos . . . — _ 

Toiephonica 2 , ) 0 | 150$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp . 120$ — 

Com 20 % 40$ _ 

Cart. coram 100? — 

Com 2 0 % 40$ — 

Lavradores 85$ 80$ 

União de 8. Paulo 40$ — 

Idem da 2> emissão . . . . 40$ — 

Comm. e lnd 155$ 150$ 

Constructor o Agr 70$ 00$ 

0 . Paulo — 100$ 

L e t r a s h y p o t h e c n r l a â 

Banco de C . R o a l . . . . 75$ 72! 
União 00$ 51! 

Intend. Uunicip 80$ 70$ 

A j i o l l e e s 

Do Estado 1.010$ -

Goraes 980$ — 

Debentupea 
Viaç&o Paulista. — 53$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Api»rdoale com cmco, trio» a 3"0}. 
Arroí de Itruape, .V) litros, 
Bantia Alves, kllo o. 

«Marístany», 2$.V>.) 
•Mnlaraio., 2̂ 00 

Balat.u, .Vi litros, 11S s 
Carno socca do Rlo-Grande, IS300. 
Canjica, 811 litros, 2.'<S a '.'0$. 
Cebolas, ceuto, a 6$. 
Feijilo tnulatinho, .V> litros. a II?. 
Idem, prelo, IOO litros :<o$ a -'liS. 
Pumo superior, 1 kllo, 2£<U0 » ã700. 
Farinha mandioca, (10 litros, H l a I0f. 
Dita de mllbo, 50 litros. 10$ a 
Frangos, um, a 2V>'"1. 
Fubá, 50 litros, 45S. 
Oallinlias, orna, 2i.Vi0 a 39. 
Milho, IOO litros, 1.1$ a 14$. 
Matte, ftTti a (700. 

OTOS, dasla, UM» • TT20Q. 
P«rú. om, 1 * a »»• 
Oüíljos, um, wvm a j » . 
Toactnho, 15 kllos, V* a »«* 

M e r e n d o U a i I n n o 
Preços dos rninsros mais procurados ao BOMO 

nsreado e «o InUrton 
Asnlto Uno d» I.ucca, litro » 

Dito d« Osnova. litro. * a R W . 
Dito era qusrtola, 110$. 
Cordas da Unho <ortldas. kllo, !»000. 
Fornot Viuva Branca. 4i? a 45» 
Massas sortl.tas d« Uonora, 1W a l i » 
Mortadella em latasda »«> grammas, I$I00 a 

" i m a em latas da 100 rraramas, *7K) a $»m 
Queijo Parmesln de I.', kllo, 48 a t*. 
Stoch llsb, kllo, 1«800 a 1850". (Ha faltai. 
Vinho Toncar.o em rioarlola. S a ifí V 
Vinho Toscano em meia qnartola, 110® a 13-
Vlnho Meridional, qus-lola, I30Í a IfiK. 
Vinho Barhera. quartola, a 2W$. 
Vinho Chlante, om quartola. a 263Í. 
Vinho Toscano Allestlco, om quartola, 
Vinho Chlanto. em frascos, calaa da 12 fraa-

cos da litro, a i* a 355. 
Vinho Chlanto. com 24 frascos, 0«i a 70». 
Vinho Muscalto espumante, marca B. Branco, 

55S a eo;. 

Verrooulh R. Marthaisl A Comp., S3$ a 2 4 
Vermonth Fratelli Uanda, 24 a i!8$. 
Vennouth do outras marcas, 23$ a 2t$. 

g c c ç ü o B i n e r l o n i i n 

Banha P. T. Qoorgo, harrta de 40 Ihs. liquido 
do 44» a 4(1$. 

Toucinho Americano era barris do 00 o 0-' lhs., 
cada k l l o , do l « o i n a í í o o n . 

F a r i n h a A m e r i c a n a em t m r r l c a s d o DO k s . R i c h -
rnond e B a l t i m o r o , de '12> a 

Ó l e o em q o a r t o l a s , i ls a lKOdRo. c a p a c l d a d o d e 
10-1 l i tros, do 2 I ' I ? a 210S a q n í r t o l a . 

Preços firmes; eslfltenclaa multo rodusldas, sem 
•ntradas. 

M e r e n d o a l l e m i l o 

Phesphoros JDnkíiings. legítimos, lata 50J. 

M$. 

Mercado fríincez 
Alalta Plapllol. «m litro, dgiia, 885 «0$. 
Sm 1/2 litro, Í2* « I W 
Airsa de Solta, 1ÍÍV10 A 21", 
Atnelias, lata, I(.VIO a IS800. 
•anedlctlnos, 112$ a 115S. 
Blscodloa Leoa P»i1T. 2»00 a 3SI™. 
Camarões em latas, dnm, a 27?. 
Coroac Jules Roliln, 4I< a 433. 
Blscnlt, 3,1$ a 40$. 
Maria Brisird Í5$ a SRS. 
Fine Champanhe. 4.*>$ A r*̂ , 
Marsafld, 32$ a .3"$. 
Dnthlloy, lio® a 115$. 

Marcas nío conhecidas no mercado, 2of a 3"?. 
Cerveja, dosla, 13Í a 18$. 
Charireuse, l'»'í a 120$. 
Champsttie. Vlav» Cllqnot. 111$ a 130». 
Ilantelca de Mapiv, 4*T'«>» Ü B , 
Idem Bulheseao, 4$.W1 A 4$»i«'. 
Petlt-pols. I»000 a 1SOT. 
Rhum í i Jamítci, 503 a 55». 
Bardlhbas om aselte, 35$ a 3R$. 

> > tomate, 33$ a 39». 
Vellas Apollo, 2W a 27». 
Vinho l.ormont, 27$ a 2»». 
Bordeaux d. m., 20S a 25$. 
Vormouth francês, 36$ a 3K». 

G e n e r o s p o r t i i f l u c i o ' 

Atacado e varejo 

Aaelte dooe, litro 21 200 a 11000 
Amêndoa* 2*000 • AMO 
Alpiata, kilo »700 » 1900 
Alhos, mela caixa 
Batatinhas, caixa 

1 10<)0 » 8->1000 Alhos, mela caixa 
Batatinhas, caixa 121000 • 141H00 
Colorau, lata P*000 » lOfOtO 
Cebolas, caixa »1§(W) » Í5100T 
Prnctas em latas 11*00 • U5"C 
Figos, 15 kllos 141000 » J630W 
Marmeliadft, lata 11300 » 1360 
Massa de tomate, libra. IfifiO » I10O0 
Noies, kllo ü»oo » 112<in 
Passas em arroba 181000 • lfll««K 
Idom em oalxas •11500 » J81»"* 
fJariinhHH em salmoura, t 

6S<MM. lata S!<>00 » 6S<MM. 
Viuho do Porto, pipa.... 700$ ;«i0 » 1.0Í-»1'«UC 
Idom virpom, pipa 4; >01000 » 4<r>8íKJ0 
Idom Moscatttl caixa... 40ÇJ00 » 6tí$0<K 
Idem verde, pipa 40"1»O • 4-Klonr 
Idem branco, pipa 4útr,io00 » 5001-MM • 
Idom do Porto, regular 

em caixa 000 » 
Idem bom, em caixa Ir-iOilO » VÇIHV 
i/íom superior,caixa.... 453IN*- a *<>! WO 
Idem Collares, pipa — • MO 00 

— » 22* "J" 
IfilOOO • 2' <$'KH 

Idem comm. em caixa.. 20$000 » 241<>Oí' 
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M A N I F E S T O S 

Il.trca brasileira Sttlla ReLnarço pro-

cedunto do New York , entrada em 29 

de março. 

50 bs oleo dn banha, B, à nrdom. 

1.010 » farinha, L 1 & C, idem. 

1.000 » Idem. B C, idem. 

21 cxs. c.id"íiian; idem. idem. 

1 cx. estantes, id«>m. Idem. 

2 cxs. clnpeos palha, idum. idem. 

1 cx. mosquiteiroa, itlom, idem. 

0 cxa. papel, Idem, idom. 

1 cx. pertences, idem, Idem. 

chà, Idem. idem. 

porfumarias, idem, idem. 

cSCs. escovas, idein, idem. 

poitencos, idem, idem. 

agua florida, idem, idem. 

leito, idem, Idem. 

balanças, idem. idom. 

8 vols. phonograpbos, idom, idom. 

10 bs. material para sapato: ro, Idem, 

idem. 

1 br. onxadas, idem, idem, 

2 bs. objectos vidros, idera, idom. 

50 rolos aramo farpado, idura, idom. 

10 bs. grampos, idom, idem. 

0 cofres ferro, Idem, idom. 

1 engradado graxa, idom, idom. 

0 cxs. madiinlsmos, idom, idora. 

1 cx. campainhas, idem, Idom. 

1 » chapoos panno, idom, idom. 

2"0 taboas pinho s/marca, idom. 

817 bs. cal, B, idom. 

4 cxs. carretazinhas, A L R , 

Idem. 

4 engradados, idom, idem, idora. 

24 cxs. maciiinismos, Idora, idera. 

12 » machadinhos, idom, idera. 

1 cx. lamparinas, idem, idem. 

48 am. píis, ide u , idom. 

9 vols. fogões o portcncos, idem, 

Idom. 

49 engradados, Idom, Idem, Idem. 

Inflammaveis 

100 bs. breu, B C, á ordora. 

5 » alcatrl-), ideni, idom. 

10 » pez, idom, idom. 

8 am. fogos China , idem, idem. 

2.000 cxs. kerozone, idom, idom. 

50 > terebontina, Idem, Idem. 

50 » idem, A L R , idem. 

1.000 » korozono, P M 4 C, idem. 

500 » idora, L , idom. 

Vapor «M Í r l BO A.agy Tsijoi, oatra-

do cm 81 do março . 

DE TRlF-arn 

1 cx. movoh , a Queiroz Barros . 

I . Idom, a G . Poncelll. 

,11 cxi . Idem, a Tlienn & C . 

5 . fazendas, a Th. W i l l o . 

DK P1IIME 

45 cxs. movolis a J . Tltcnn & C . 

DE nliNOVA 

25 cxs mortadella, a A. Louba . 

50 fardos cordas, ao mesmo. 

100 cxs. azeito, ao mosmo. 

500 » fornot, a Kar l Vaiais. 

4 > linhas, a Bloch Prfcro. 

20 barris vinho, a TavillB & Lcm-

bart l . 

20 cxs. azeito, aos mesmo». 

1 ex. telhas, a A. 1'lurlta. 

li cxs. meriiarias, ao mosmo. 

1 cx. moinhos, ao mesmo. 

1 . tecidos, ao mesmo. 

14 barris vinho, a Vlta Ungnan l . 

:t » azeite, ao mesmo, 

i cxs. tecidos, ao mesmo. 

427 barris vinho, a Fratelli Puglosl. 

7 cxs. conservas, ao mosmo 

4 burricas queijos, ao mesmo. 

I barril ezrito, ao mesmo. 

II barris eneliovas, ao mesmo. 

10 cxs. amindoas, ao mosmo. 

27 » azeite, bo mesmo. 

11 volumes gênero», ao mesmo. 

Barca nornegneza 11.data, entrada 

em 0 do abri l . 

DE I.0NDRES 

42 bs. louça ferro, a Peixoto Es-

tei la . 

350 bs. louça forro, a V. G. Car-

mi l lo . 

1.140 luhos de ferro, & C. Improve-

menti. 

28 cxs. tijolos, A mesma. 

6 bs. oxido do ferro 4 mosnm. 

1 cx. mangueiras do lona, & Sdo 

Paulo RaiUcay. 

1 cx. ferramenta**,, 

2 cxs. escovas, A raoelna 

1 nrn, cabo», l 

1 cx. lons, . 

500 b?. cimento, a Gomes P in to 4 

Cardoso. 

50 am. baldes, J . P . do Castro 4 C. 

150 bs. côrcs, »03 mesmos. 

500 cxs. cerveja, a A . Trommol 

4 C . 

3,701 tubos do barro, à ordem. 

250 cxs. cerveja, a A. Troramel 

4 C . , 

500 rolos arame farpado, a ordem. 

5 bs. grampos, idom. 

50 am . ferro, idem. 

200 barras de ferro, idem. 

11 bs. tubus cotuposlçllo, Idera. 

5.3.Í8 peças tubos de barro, i d i m . 

A' Companhia de Gaz de São Paulo: 

5 a m . colhoros grandes. 

01:1 linguados do chumbo. 

70 a m . do tubos. 

2 bs. do tubos. 

12 cxs. e a r r n do ralo. 

0 • lampiões. 

17 » vidros. 

•21 am. pertences do lampiões. 

100 piistes para os mesmos. 

1 cx braços para os mesmos. 

fi(!0 tubos do ferro, à São Paulo 
RtiiUoay. 

293 bs. oxido de forro, i mesma. 

2 cx-'. corjas, A mesmaj 

J U N T A CO VI VI E R C i A L 

S E S S Ã O D E :í D E AURI I . D E 1 8 9 4 

Presillonto. Antonio Lu iz Tavares; se-

cretario, dr. J i s é Augusto de An-

drade; deputados, Jofto Cândido Mar-

tins, Catnillo J i s í i l dSunpa io o L)o-

min^Oí Louieiro da Ciuá. 

Exped ien te 

Offlcio: 

l ) j diractor geral da Secretaria do 

Bstado d in N gacios d.i industr ia , 

Viaç^o o Obras Publicas, pedindo, por 

ordom do respoctivo ministro, infor-

mações cobre marcas do fabricas o do 

commercio nacional o extrangeiro, re-

gistadas nesta Junta , e quantos esta-

tutos do sociedailos anonymas foram 

archivados, tutl i roferento ao anuo 

passado.— Informo-se. 

Circular: 

Do administrador dos Correios des-

te Estado, constando d ) informações 

«obro o modo do ser feito o regis-

to da correspondência oSlcial naiuel-

ia repartição.—Inteirado. 

Rcquerimontos: 

De Mendes & Botto o Pessoa Mon-

des & C., negociantes (lesta praça, pa-

ra archivamonto do seus contractos 

sociaes.—Archivom-so. 

Do Fratell i Pugl is i Carbono & C., 

desta praça, para o mesmo firo.—Ten-

do sido cumprido o despacho anterior, 

archive-se, 

D Camargo Lovy & Coelho, da pra-

ça do Santos, para o archivamonto da 

alteração quo fizeram ao seu contracto 

Eocial. — Archive-se. 

De Possoa Mondes & C . , desta pra-

ça, Cozzotti Cunta & C. o Fanst & 

Scbimming, do Sorocaba, para o re-

gisto do suas f i rmas.— Registcm-so. 

Da Companhia Upton Importadora, 

por seu diroctor gorente, o N o u n u n n , 

Uepp & C., desta praça, para o regis-

to dos títulos rio nuiuoaç&o do seus 

ealxelros despachantes, dostes, o sr. 

Bernardo de Azovedo Araga, o daquol-

la, o sr. José Pereira dos Santos.— 

Registem se. 
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D U E L L Q A' M O R T E 
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ONDB A CRIOULA COMEÇA A COM-
PREUENDER A SUA SITUAÇÃO 

A' maneira que Lola avan-
çava, o Interesse do medico 
augmentava cada vea ma s. 

—Porém não posso explicar, 
senhora, como Daniel ainda per-
manece nesta casa. 

Lola levantoii-se, dirigiu-se 
para a porta, fechou a o tor-
nando a sentar-se, disse : 

—Doutor, o senhor ó um ho-
mem que me inspira confiança. 
Nilo sei o que o destino me re-
Berva. Estou innocente na mor-
te de meu marido.. . talvez 
amanha a justiça me julgue 
criminosa. Mas não importa; 
estarei tranquilla, tranquilla co-
mo a innocencia o soffrerei re-
signada o golpe que a desgra-
ça me destinar. 

E Lolji, enxugando oa olhos, 

referiu ao doutor uma grande 

parte dos acontecimentos, des-
de a morte de seu primeiro es-
poso até á doença de Serafim. 

Colmeiro ouviu-a com pro-
funda attenç&o, ficando conven-
cido de que aquella mulher era 
mais desgraçada quo crimino-
sa. Como tinha chegado o mo-
mento das coufiauças mutuas, 
o doutor disse cora franqueza: 

—Creio, minha senhora, em 
tudo que me disse. 

—Juro-lhe, doutor, que foi a 
verdade. 

—Nâo duvido; mas o as-
sumpto está bastante complica-
do e suspeito que lhe ha de 
causar muitos incommodoB. 

—Com resignação os soffre-
rei. 

—Se Daniel puder apresen-
tar provas da cumplicidade do 
Carranque e seu marido, então 
isto tomará ura giro muito des-
agradavel. • 

—Bou franca, doutor, Daniel 
parece-me que tem essas pro-
vas. 

O medico ficou um momento 
pensativo. 

—A senhora permitte me que 
seja franco mesmo até á ru-
deza ? 

—Porque não? 
—V. exc. inspira-me summo 

interesse o desejo livral-a de 
algunu desgostos. 

—Obrigado, doutor. 

—Entremos, pois, no terreno 
da confiança. B' certo o que se 
diz com respeito ao raarquez 
de Carinhas e á senhora ? 

Lola perturbou-se como Be 
0 Beu coração lhe pulsasse com 
mais força. 

— E qu$ se "3iz? perguntou 
ella com voz tremula. 

—Ab, minha senhora I Sen-
tiria muito que tomasse por 
grosseria o que nâo ó senão 
franqueza e amizade ; a situa-
ção da senhora é grave e con-
viria que estivessemos dispos-
tos a aparar o golpe. 

O medico deteve se e fixou 
oa olhos na crioula como se 
quizesse ler na sua consciên-
cia. 

—As pessoas que, como v. exc., 
tôm bastante fortuna o formo-
sura para brilharem ca Bocie-
dade, proseguiu o medico, es-
tão expostas a serem calumuia-
das por ella. No dia em que 
D. Serafim deixe de existir, o 
meu dever irapõi mo a penosa 
obrigação de pedir que se lhe 

1 faça a autópsia ; e so cffecti-
| vãmente está envenenado, en-

ttão, senhora, o assassino será 
procurado e mais de uma aua-
peita recahirá aobre a viuva, 
porque dizem que tem um aman-
te e ha um terrível axioma de 
direito, que d'ut: «Indagai a quem 

I aproveita o crime e achareis o 
eeu auetor.» 

Lola exhalou um grito e ex-
clamou : 

—Mas eu estou innocente 1 
—Sim, não o duvido, visto 

que o mesmo D. Serafim o 
disso; mas não se esqueça do 
que se conta, com uma insis-
tência terrível, e é que o mar-
quez de Carinhas ó o amante 
de Lola. 

—Calumnia ! calumnial ex-
clamou a crioula. Renato é só-
mente uma pessoa da nosBa 
amizade. Oh I Como é infame 
esta sociedade ! 

—Peço a v . exc. que não 
te esqueça que eBtá falando a 
um verdadeiro amigo e que 
seria muito conveniente dizer-
me a verdade. De outra ma-
neira não poderemos marchar 
do accôrdo. 

—Renato é unicamente nos-
BO amigo de confiança, repetiu 
a crioula. 

—Bem, não insisto mais, e' 
estimarei que assim seja, por-
que ficará v. exc. livre de uma 
grande responsabilidade. Em-
quunto ao mulato é preciso agar-
rai o com a bocca na botija. Um 
homem honrado não deve dei-
xar o crime sem castigo. To-
dos eBtamoa obrigados a apoiar 
a justiça. 

O doutor levantou-se. Nada 
tinba que fazer alli logo que 
Lola negava que era amante 
do marquez. Saudou-a reapei-
tosaraçute e sakty do gabinete. 

A crioula ficou no mesmo 
sitio, cora o rosto cheio de la-
grimas. Aquella mulher que tinha 
faltado aos sagrados deveres de 
esposa principiava a sentir as 
terríveis dôreB das suas culpas. 

Depois, exlialando um suspi-
ro que partiu do coração, ajuu-
ctou: 

—Formosa edade da inno-
cencia, frondosos bosques da 
America, aonde estaes? Para 
que me abandouastes ? 

E deixando cahir a fronte 
entre as mãos, principiou a cho-
rar amargamente. 

SOBRESALTOS 

UMA NOTICIA MA 

Lola via passar as horas com 
crescente inquietação. A demo-
ra do marquez de Carinhas as-
sustava-a, porque Renato era o 
único amparo que lhe restava. 
A situação da crioula era diffl-
cil e comproraettedora. 

Innocente no envenenamento 
de seu marido, cointudo o juiz 

! podia julgal-a criminosa por não 
! se ter apressado a participar as 
suas suspeitas. Este silencio era 
inexplicável para um magistra-
do. Lola. apesar de conhecer ao 
que bc expunha, comtudo teve 
medo, assim como Serafim, de 
denunciar o mulato. 

Daniel podia compromettel-
os; pelo menos havia de haver 
escandalo e o escandalo é mui-
to mais ruidoso quando Be trata 
de pessoas que occupara uma 
elevada posição. 

Por outra parte, a inquieta-
ção de Lola era grande, por-
que Be lembrava das ultimas 
palavras de Renato: 

«Nada temas, tinha-lhe elle 
dito. Vou bater-me; mas não 
ha de haver resultado fatal; o 
meu inimigo é pouco temivel.» 

Era evidente, portanto, que 
Renato, ou estava ferido, ou 
tinha morto o seu adversado. 

A's três horas da tarde, não 
podendo conter a sua inquieta-
ção e desejando conhecer a ver-
dade, rcBolveu-Be a aaber o que 
tinha Buccedido. Não tendo em 
sua caaa uma pessoa de con-
fiança, decidiu se ir ella meB-
ma á casa da marqueza. 

Este passo violentava-a, por-
que as Buaa relações com Mar-
garida tinham eBfriado. Apesar 
disto, e desejando pôr fim á 
incerteza que a devorava, man-
dou apparelhar o carro. 

Lola vestiu-se precipitadamen-
te, voltou para o seu gabinete e 
esperou que a carruagem eati-
vesse prompta. 

Neste instante Daniel apre-
sentou BO & porta do apoBento. 

Daniel, desde que tinha ar-
rancado a mascara, desde que 

se tinha erguido terrível e amea-
çador, desprezando todas as con-
siderações e comprehendendo 
que Lola e Serafim não tinham 
outro remedio senão soffrerem 
o seu despotismo, tinha toma-
do a liberdade de entrar a qual-
quer hora do dia ou da noite nos 
aposentos de seus amos. 

Lola, vendo atravez do espe-
lho a ameaçadora figura do mu-
lato, estremeceu e, voltando se, 
cora rapidez, approxiraou-se de 
Dauiel. Os olhos da crioula 
tinham alguma coisa de amea-
çador; este olhar fez sorrir o 
mulato de um modo desdenhoBo. 

— Que queres ? perguntou 
Lola. 

— A senhora pediu o carro? 
perguntou por sua vez Dauiel, 
inclinando-se. 

—Sim. 
—Se não tem grande preci-

são de saliir, então darei á se-
nhora uma noticia talvez de 
grande interesse. 

-Fa l a . 
—E' uma noticia que talvez 

lho evite um incommodo. 
—Não comprehendo. 
—Procurarei explicar-me. 
—NSo desejo outra coisa; 

mas que seja depressa. 

—A senhora, ha tempos a 
esta parte, tem-se tornado mui-
to impaciente. 

—Porque me enfada a tua 
presença. . 

—Isso ú uma desgraça para 
nós todos. 

—Nesse caso a culpa é tua. 
—O homem deseja sempre 

justificar-se. 
—Nunca poderás conseguir 

ÍBSO a meus olhos. 
—Deua queira que amanhã 

não seja tarde para o arrepen-
dimento. 

—Nunca me arrependerei por 
t e t e r d e B p r e s a d o . 

O mulato recebeu cora im-
passível frieza o insulto que 
sua ama lhe arrojava e ajun-
ctou com uma placidez amea-
çadora : 

—Acontece muitas vezes na 
vida que o que hoje se des-
preza amanhã se cubiça. 

—E pensas que me sucec-
derá isso? 

'—Quem sabe! Nestas uiti-
maB vinte e quatro horas a es-
perança tornou a nascer no 
meu coração. Confio que a se-
nhora ha de meditar com pro-
fundo socego na situação- em 
que se encontra, e ao coilocar 
em um prato da balança o amor 
e o respeito que lho offereço 
e no outro o escandalo que a 
ameaça, estou certo de que tal-
vez se incline para o meu lado 
e que este aBsumpto termine de 
um modo vantajoso para nós 
todos. 

—Nunca! nuncaI 

(Continúa.) 
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